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Blumermu o Marechal Candido Cald-as
"1('"4 OBGAO DOS,' "DIA'RIOS ASSOCIADOS

DECIDllJ A:�U�R.S*S. S[JPRIM,R A COM·�SSÀ O
DE CJJNTROLE M,L/lAR NA ALEMAN'HA
Criado o alio posto de��

comi�sario de BerliinjFARU;', 2S (UI') - A radio de l'tloscou divulgou ho-je o
seguinte· comunicado:

"0 Conselho de MinistroiS da União Soviética decidiu su­
- pcimir a comissão' soviétiea de coutrõle na,Alemanha, e Iíhe,
rar () comándailte supremo! das tropas soviéticas no exerci­
cio das funçôes de contl'ôl.e- na Repúblicà�Democrática Ale­
�. liinitai,ulo sua. atividade ao c.omandõ, das tropas sovíé­
tíeas na A!emanha. O', conselho dos ministros decidiu criar
o post_OI de alto· comissário na Alemanha com séde' em Berlim.o qual será, encarregado dos Interesses soviéticos na Alema.nha. e· vigilância das ,atividades doo órgãos do poder na Re­pública I!.emocrátJca Alemã, sob o ângulo da execução, 'poresses o'rgaos dos c'cmpromissos dec,orrentes das decisões de
Potsdam, das potencias alíàdas, relativas à Alemanha da mes­
ma for.ma que a manutenção das relat;ôes adequada; com re­presentantes das' autoridades de ocupação dos Estados.Uni­�os. Inglaterra e França a respeita dás questões referentes
II Alemanha em geral" decorrentes das decisões combinadasdas Quatro! Poténeías-eom referencia à Alemanha". '

BER:r.IM, �8 (DP)
.

......,... Fon- conselheiro. técnico do gene­tes oCl.d�ntals acre�lt:;m" que ral Tchllikov, presidente da
a abolícão da. comissao dê Comissão Soviética de eón­contrôle militar da Alemanha trôle na Alemanha e no dia
o.rienta�, orden�d�, pela,' in,U:,- ',21 de abril "últim'Q foi substí­
sia, hoje, constituí Q prelu,cho tuido nesse posto por Paulda assinatur-a do tratado, de Yudine e chamado a fazer
paz en�re Moscou e o regime parte em Moscou, do, corren­comunista do leste da Alema- te mês do, conselho restrito,nha, Como se sabe, o embaí- em conjunto com altos fun,­xador soviéttco na Alemanha chnários do Ministério do
oriental, sr. VLadimir Semer Exterior soviético.
no", assumiu o(J cargo de su­
premo comissário da União
Soviética' ll{�sse país. Todas
as atividades

'

não, militares
estarão sob a jurisdiçãe do
citado embaixador russo.

ta cidade, cujo comando

e oficialidade prestal'-lh:e­
á as' lner�ciclas homena­

gens, será, hGspedado,
Hotei Rex.

'o E NM S A G E I

Sr. Adhemar d:e Barros ....

(Testo na G'a .Página)

Um gaucho brUanizado I
Assis CHATEAUBRIAND

.. Bordo de um "CONSTEL\­
LATION" da Panair do Bra.
síl, entre a foz do rio Doce e
a do Jequitinhonha, 24' ,I I­

Vai o marechal Mascarenhas
de M-oraes entregar à Rainha
da Inglaterra um colar, que
manda à Sua Graciosa Ma­
jestade o presente do BrasiL

Quando o chefe da nação. me
convidou o, ano findo para
tomar parte na delegação. da
Coroação. de Elizabeth II da
Inglaterra, eu me sentí deve­
ras envaidecido com :a lem­

brança, - tão espontanea da
parte dele, quão. agradávél
para mim. ..

Para os brasileiros e, por"- - - -

tanto, para mim, a Inglaterra
é ? seu poder naval, ao. ser.

viço da liberdade do mundo.
Sem a Grã Bretanha, e que
seria do planeta o século pas­
sado com tantos flibusteiros
no mar. e tantos Estados 'de
índole predatoría na Europ<l?

- "VO'u nomear-te, disse o

presidente, porque tu pod(>.�
rás ajudar o Itamaratí a ar­

ranjar uma "mágica" bl"3si,�
letra para as solenidades da
Coroação", Pensei, logo na

idéia do colar, e pedi licença
ao prímeíro magistrado para
desenvolvê-la, num âmbito
fechado, exclusívamente de
amigos seus e de fiéis da Grã
Bretanha,
Assim se fez. Recebi do

chefe do governo .Q maior tes·
temunho de confiança, com a

qual poderia ele .grattãear
.. um jornalista. Nós temos, paI.'

obrígação, o' dever de ser in"

gamento da "taxa", que ás ve- discretos. Somos, por dever
i'e'..! nem chega a importar em de ofício, homens que reCâ"

.

') . bem 90 por cento das infor.
em. mais de Cr$ �,OO. Com a guia, ações que no" trazem para.

tê 1 tort I ent
m , • '" t:,

V_al a e a ,co e or!a e; ai en ra. 'na oferecã-Ias, ao público, parafIla - e as vezes, sábado, uítímo pô-las à luz da ribalta.
ma do mês e fim do prazo de Logo, toda a cautela é pou�
pagament� d� algum imp�sto, co-Ica, no dar a nossa eonfíança
mo o territorial - aproximando- a um homem de imprensa. De
IIH� do guichê com uma lentidão

(u'a missão, onde se exigem
Irritante, para finalmentíl poder discrição, tato, medida, sobre­
apresentar sua "guia" ao fun- tudo muita' medida - um [or$
elcnarto para extrair o Talão da naltsta não parecerá a natu­
Taxa Judiciaria, na Importaricta reza menos adequa,a a fim de
de "x". O talão é preenchido, a exercer.

passado ao escrivão, escriturado O primeiro cuidado que
no livro de receitas e daí, ao co- tive, ao principiar a traba­
letal' para assinatura, e final· lhar, foi me associar a um
mente ao "caixa" onde é cobra- mineiro. Em que outra par­
da a respectiva quantia que C'O- te de Brasil se achará gente
mo disse ás vezes nem vai a dois mais cautelosa, mais habíl,
cruzeiro; - Volta o advogado ao para tomar sobre os ombros
(Conclui na 2,a página letra E) uma tarefa de gênero dessa
____ que me caía sobre os ombros?

Acreditem, piamente: quem
venceu do começo ao fim, em
(Conclui na 2,a pa!;. letra Al
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Projeto de lei que institue
o sêlo judiciário no Estado

'" Medida acertada su gerida pelo, deputado Cassio Medeiros
FPOLIS,27 (A. Merc.) - Na pela Lei nr, 677, de 2 de setem­

Msembléia Legislativa do Esta- bro de 2905, de valor não supe­
do o deputado Cassio MedeiroS rtor a duzentos cruzeiros.
apresentou o seguinte projé- Art. 3.0 - Nos processos judí-
to: eiaís o selo das Ietras (a e b) do
Art. 1,ó - Fica instituído o se- artigo antertor, poderá ser aplí­

lo judiciaria, que servirá' para o cado logo após cada ato trtbu­
recolhimento 0.0\;; côrres do Esta- taveI, ou englobadamente, afinal.
do, das eustas, emolumentos e O selo da letra c) será pago na

taxas m-encionadas nesta lei. ocasião prevista na lei que regu-
la. a sua ('f)h'l"3!Ilr.a.'

Parágrafo único - Enquanto
não forem emitidas estampilhas �t, 4.0 - São extensivas Iii)

proprias, serão )lsados os atuais sêlo ora criado, em tudo que lhe

selos do Estadó, com a palavra forem aplícavels, as dtsposíqões
- JUDICIARIO - 'estampada do regulamento aprovado pelo
tipográficamente. Decreto Dr. 8, de 6 de fevereiro

Art. 2,0 - Com o,p,sê!o judiela- de 1930.
Art. 5.0 - Esta; Lei entrará

em vigor 30 días após sua puplí­
cação, revogadas a..Il dtsposícões
em contrãrro.
Sala das Sessões, 25 de maio

de 1953.
Oâsslo Medeiros

.rUSTIFICAÇÃO

rio serão pagas:
a) - as custas dos atos fo­

renses; ue oua trata o § 2,0 do
art. 74 do Regimento de custas,
aprovado Pl:tjo decreto nr, 622, de
17 .de Novembro de 1949.
b) - a taxa de aposentadoria

dos serventuaríos de Just'ça:
c) - a Taxa Judiciária, criada

CASA "A CAPITAL"
Blusas e Conjuntos de Lã

A época atual exige produtivi­
dade e economia, Por este moti­
VO devemos, onde for passiveI,
'evitar a morosidade burocratica,
Esta a. finalidade da. Lei, cujO
projéto submeto à -esclarecidâ O·

pinão dos snrs. deputados. Viaa o

mesmo economizar tempo e sim'

plificar o serviço, para todos os

que lidam ,no foro e para <1S

funCionarias enearreg-<idos de ar- éom o perpél.ssar dos tempos, a imprensa ,desinteressante
§, , ;��t:�� ��::il'���é�::f:"�: ;.{!.::gt,Qtesc�. 'f!cóu em: sItua!:,iío �rio;rvn�9·mais ténd9, llceita.. - ,,'-'

,S •• por. , , ,

'

.' çao do pubhco.O atual e�stema, de. recolhm:�en Existem todavia, o exemplo do mordaz sapateiro de Ro.to de. custas, por m�I': de gUI'lS
ma, ainda alguns Paschinos por êste mundo afóra que, desen.expedIdas pelos escrlvoes, alem
xabides e ridiculos não fazem hoje rir, nem mesmo. o maisde ser muito:> moro,:>o, vem sob�e" medíocre palhaço de circo ou camelot de Feira Livre.

'

carregar Mm s"rv;çus 0'6 fun�l�- Durante quase três séculO's, entretanto, os epigramas ma�
narios das coletorias. Exempbfl- nuscritos afixados nos pedestais das estátuas de Hercules e
quemo�'� Marfório, que representavam as lutas entre as "pasquinadas"

- O advogado que nec�s�ta da época, constituíram 'Outrora a historia anedótica dai Cidade
requerer uma u1edida judICIal Eterna. Hoje, com o advento da éra moderna, em que se co�
urgente .- um mandado de bus- menta acaloradamente o aperfeiçoamento da televisão, do
ca e apreensão, digamos, l'm um avião a iacto e da bomba de hidrogênio, tem a imprensa, tau.
sábado (lU no segundo expedierí- to a periódica como a diária, funçiio popular mais elevada�
te do dia, muitas vezes vê frus· nobre e digna. Cem O' surgimento também da linotype e roa
tado o ef-eito da medida requ{)' tativa, até os valentes jorn�zinhO's do interior, antig.oiSl "p�­
rida, -pela morosidade de uma pagaios de aldêia" sofreram o domínio do modernismo pre,.
burocracia. imposta pela Lei. Ao tencioso e avassal�dor, Essa preponderância arrojada e vio.
requerer a medida, deve, antes lenta agora está, aos poucos, transformandO' a, feitura dos ve�

que o Juiz a. possa conceder, P';L- .lhos semanários de máquina dfi pedalar e de composição ma­

gar a TAPA J1JDICIARIA, co- -'nual, que tantos prejuizos causava�, ,às vezes, às sólas dos
meçan.do aí a sua corrida CO!,1 sapatos e às pontas dos dedos dos tIpografos, qu� sempre fo�
obstaculos". Comparece com sua ram, na realidade, os heróis anôninlos e desassonlbrados dcsd
petição, já selada, em cart�r�o, sa arte form}dáyel .com q�e Gutemberli!, o gênio incoml?a��o
on-ue entã'1\ o respe�ivo escrlvao I vel_ da Moguncla, ImpreSSIOnou maraVIlhosamente a CIV1I1Q
lhe expede uma gUla, para o pa- zaçao.

Pelo Comercio
.

Naciona I O
De Refôrma Da

Fatls da! SelDana 'jFunção ela imprensaPARIS, 28 (UP) - Os1'.
Vladimir Semenov, ,que aca­
ba de ser nomeado alto C;)�
miSsáriO' da zona da Alema­
nha, érai rio começo da ocu�
pação, conselheiro,poHti�o do
mareChal Sokol'Ovslcy, govet­
na(jj;or militar soviético em
Berlim. Elevado no dia seEs
de janeiro à categoria de em­
baixador extraordinário e

plenipotenciário, o sr. Seme­
nov, no dia sete de novembro
do mesmo ano era nomeado

RIO, 27 CMerid.) - A Federa- ,das, cl�6es produtoras e goverM
çoo ,do Comercio do ,Estado (ta' mentais,' aQ inves de por uma

SãO Paulo, conforme' decisão a· só p-éSSoa, como ocorre presente
provada pell1 diretoria, irá. de· mente. 'Essa dellberação da J{e'
fender (> ponto' de vista de que a dração do, Comércio, teve, como

CEXn.I deve, ser dirigida por u- 'causa a constatação de ,que a
,

de representantes CEXIM, dáâa a sua impórfanClá

pára a politica.C'Jmercial 'bra:;l.
leira, tem pela trente uma' S�t'le
grande de ;complexos probl€ma�
cUJa solução é ,rilUito difiéil' a
uma': só pesS'Oa" no caso o dh:etol'
- como, 'Se pode depreenáer das
continuas explicações de ,determi

. nadas licenças "foram concedidas
por eqUÍ'Voco'.'

REJEITADA A REFORMA.
DACEXIM

N::qw;_�idade de deTega�.., da
Federação do Comercio, o sr,
Dante Pelegrino. juntamente cnrn
o sr. Alberto José de Carvalho,
participou da. reunião realizada
'nesta capital, em fins da ultima
semana e convocada pela Confe·
deração Nacional.do Comercio
para d�bater os mais momento.

CRITICAS ACERBÁ.s sos problemas ligados ao' comer
O que esses deputados es- cio exhn,:no brasileiro, Na reunião

veram conseguir é problemá' de ante-ontem da entidade 'Pau­
tico, já que ,

'as import�ntes lista, o sr.' Pelegrino fez um re.
decisões políticas dos alIados lato ,dos resultados da assem­são tomadas em Washington, bI-eia do Rio. infQrmando Que C9Londres e Toquio. A missão

representantes do comercio daparlamentar, informou-se, irá varlos Estados', presentes 11. reu.
a Múnsan em carater extra- 'rdão, deliberaram rejeitar o pro,"Este. é um: momento vital oficial e não tem 'O apoio 40 jeto de reforma da CEXIMapr";

para, nOS::lfl interesse na,cíO'nal" 'PresidíúlÜ� Syingbll1an' Rhee. ,.�ntado pelo dietOl' desta: Carlel.
- acrescentou o chanceler Um dos legisladores criticou

'd t ra, sob ú fundamento de que talsul·coreano.
"

pUblicamente (;) pre�l en.e 'plano não atende às nece'Sidarles! Ei:senhower, O primelrO�nll'-,

d t 'I '.

t b 't' 'co Wl'nstoll de uma eficiente orientação ,!lOSEntrementes, noVê epu a_ nls ro , rI:f11l, '

'dos da Assembléia Nacional ChurchlH, e o tenent.-gene,... trabalhos' daqllele orga,nismo üo

da Coréia do Sul anunciaram 'fal Harrison." Banco do Brasil. D'ante dllliS ••

que, visit3rão hoje em seu

quartél de Munsan o tenente' 'li. ,I t d d"
oi

t·general lVillian:_ Harrison,
Ir\ ' era _ os aspos. IVOSchefe da' (!elegaça2 das Na- I '

"

,

çõese Unidas às con,ferencias I d 'r., d.de armistício. Sabe-se que c

O �O Ig'opropósito de grupo parlamen' ' "-
tar é prot�!ar ê?ntra a últL

CONDIÇÃO' SER PROPRIETARIO DE VEICULO
ma propOSlçao feIta pelas Na- , '

•

'ções Unid.as aos comunistas, Na a,usencia ,da sanção I suoje.itos. o"s condutores pro-na reunião secreta que teve
lugar 'segunda-feira passada. pr:esidencial, dentro do ÍlsslOnals.

prazo constitucional, o sr.

João' Café Filho, vice-pre­
sidente da Repliblica, pro­
mulgou a lei que acrescen­

ta o seguinte prágr.afo ao

artigo 109 do Código Na­
cional do- Trânsito:
"Os condutores amado­

res que se achem habilita­
dos a dirigir veículos de
motor de explosão, poderão
�mbem dirigir caminhões,
camionetas e "jeeps", quan­
do de seu uso e propríieda­
de, sem que fiquem por is�
so obrigados às provas es­

peCialiZla�as. ('�!)ntribbições
de previdência social e ou­

tras exigencias a que estão

Condução da ·Iuta armada
até a· unificação do pais I

SURPREENDIDOS. E" DESGOSTOSOS COM q APOIO
-,.' NOVA PROPOSTA DE PAZ

, TOQUIO, 28 (DP) _;. A'mais aceitará", declarou .)

eoréila, dÓ,S,,U, I, CD"n, tin,
ua

fi,"l','-1111. inis,
tro das Relações

EX,
te­

memente oposta a um armis- riores Pyung Tae, ao se lhe
tido, apesar da pressão dos perguntar se o delegado sul­
Estados Unidos e de saber, coreano às nagociações de ar­
qUe os princip:::.is aliados na mistício ,continuará' ausentE!
guerra coreana apoiam.ii a- das reUllLÕeg tm Pan lVIur..
titude norü:-àmericaÍ1a� , John.

,.A República da :Coréia' ja�

'i\.

de Transito

VENDA DElSTE DIABIO
NA ENGRAXATAIU.&

,PONTO CHIO

CEXIM Escreveu VINICIUS DE OLIVEIRA.

foi :li �onfederação NaciQnal de
Comercio incumbido de apreSlen'
tal' um sub�titutivo, d� éuja ela·

�o!:"3çáo es'sa entidade tambterrt
cuidará. O 'Su'bstitutivo deverá a'

tender às re:ívi'lldicações de to,

'dos os setores da produção na'

oiQnal sem perder de vista os di
vel"'SOS fatores que atuam fav""'a
velou desfavoravelmente ao nOl!

iO intercambio comercial oom o

ext'tlrior.
ATRAZADOS NAS AREA�
DE MOEDAS FRACAS

capital da Inglaterra

Revelou, ainda., o sr. Dame P'h

·legl.'ino que o' comerdo consida··
',rando a conveniência de não se·

rEm pura e simplesmente inutili·
zados ou arquivados 120AlOO pe­
didos de licenças de importação
exIstentes na CEXIM �libeTou
dirigir a esta Carteira pondera·
çõ'es no 3entid()· de m'a,recerem
esses documentos um exjame, aJ:­

sim, mesmo as' l'icenças' que não
puderem ser examinad3�'Q ante�
da entrada em vigor do novo re­

gime de importação, deverão
conservar o seu valor. !l'epreSell­
tsndo e1sG :'quotas adicit.mais" ás

'importações posteriores' dos in; a­

rEssados, Outra informl'lção, que
foi recebida com satisfi'àção pelos
t'epresentantes do comeÍ'rciu pau'
Fsta ao ser transmitidH� pelo sr.

Pelegr'no foI a de que a Supe­
rintel1.dência da Moeda, à do Cré·
dito '.Se comprometera a, solucio­
nar, dentro do prazo de,60 dia,,",
a questão de todos os' n.t.rasados
comerciais brasileiros cotrn as a­

reas de moedas fracas, �iato que
eúnfornl'El destacou o s t·. Lu!z
Roberto Vidigal, reabre ':J)respec­
tiva."l favoraveis para, a,SI nossaS

trocas' com os paises de moeda9
Inconversiveis. j

a I · '-' I·el �.ao SB·arIO
elo Estaelo
da Assembleia

Promu Igaela
lamilia
assinou

operarlos
o presidentea

aos
lei

Estado.
A emenda. logrou aprovaçii:J ás

maioria, que a manteve nã'.) obs­
tante o veto governamental
Coube, assim, ao deputado Voi­

ney CaBaço de Oliveira, promuJ<

�a-Ia, sendo de notar a colne!q
�,,,ncia de ter asslnato a lei qIDI
tanto beneficia os trabalhadores

---------------------�-----

FPOLIS, 26 IA, Mercurlo}
() lieputado Volney OJlIaço de

Oliveira presidente da Assem­

bléia Legislativa, em observancia

ao que preceitua li ConstituiçãO
prO'mulgou a lei, que extende aos.

�;e:��!�_df:��:t:.'��,
o

bel1�fldO CongesUoOam OS forasteiros asComo Ja se notICIoU, quandc>
em discussão a mensagem ao

';''''1 ruas daGovern�dor Irineu Bornhausen.
aumentando de Cr$ 60,00 pal'a

Cr$ 150,00 o salario (amília doe
. LOND�ES, 28. (UPl - � Pi\lí· coroação. Ontem à noite, duran­

servidores pubUCQs estaduais, o Cla londrina esta começanj,) a te a hora do rush, 06 ônibu3 n.
deputado Bahia Bittencourt 3' ficar preocupada com o cong.?,;. caram parados durante um quar�
presentou emenda' no sentido de tionamento das ruas, pelos ,mI' to 'de hora; e milháres de operá.­
inclUir 'nessa cantal:cm. tambem lháres e m'ilháres de forast><)lros riof: cançados abandonaram Oli

Os trabalhadorerd em obras do que veam assistir à festa d� veículos, seguindo a pé para (;3.�

sa, E enquanto isso, os aviõea
transatlânticos que chegam dca
EE.UU. hoje ficam até uma ho�
ra sobrevoando os aéroportos, ii:
espera de vaga para aterriSiJar�
19 centenas de viajantes formnln
fila nos aéroportos para lJassar
pela alfandega..

preclsamentc o representante
que, ha pouco tempo, foi 'expulsa
das fileirae trabalh!st1!:s.

Fraqueza Em Gf"1l1
VINHO CREOSOTtADO

Silve-.ira 1

------------�-------.----

--------��----------------------����---------�,._--------------------

Issembléla Leglslallva

Homenagem 80 Dr. Erneslo de Souza Campos -
SêlO Judiciario .' 'iniversario de Urussanga LONDRES. 28 (UP) - Os tll�

risno no aéroportif de Lon'dré'3
sofreram hoje uma gra'nde sur·

presa, quando um grupo:> de 24
negros, que parecia 'estar espe'
rando alguém, se postou subita­
mente na pista. Mas logo se sou­

be que estávam prestando home­

nagem ao seu chefe, Aderimi
One de Ifeda Nigéria, o qual
veio assistir à coroação e desceu
di) avião envergando um elegan­
te túnica dourada.

FPOLIS., 27 (Ag, Mere.) \presentou o deputado Cassio
� Na sessão de entem, pre- Medeires, lider do p{RP, so-

51dida pelo deputadO' Volney bre a instituição do s� 10 judi�
Collaço de Oliveira, o depu· ciario, destinado a neoolher
tado Caruso Mac Donald fa- aos cofres públicos, das cus­

lou sobre O' aniversário d<:! tas, ·des emolumentq.s e ta­

fundação de Drussanga, mu- ;x:as diversas, como >c:ustos de

nicipio que heje se proje!a atos forenses, 'taxa' de apo­
promisSioramente no cenarlO sentadoria dos servtentuários
econômico do Estado. �o da justiça� taxa judiiciaria.
conduir requereu constasse Justificando a" pnc>videncia,
em ata ,� voto de, regosijo, o nobre parlamentar apresen-
3endo aprovado.' tou argumentos dtos mais
Ao ,énsejo, apresentamos as solidos, principalnl.ente no

C'ongratul:ações pela efemérij- sentido de evitar a morosida_"
de com votos para 'que e iro" de da burocr?.ria, ,to projeto,
portante município prossiga friza o autoi, vem eC'JIlOmi­
vitorioso na estrada do pro- zar tempo e slnlpli�icar o ser-

gresso., viço para todos os que lir'larn
SELO JUDICIARIO nO' foro e ainda p.:1 ra os fur.-

Importante projeto d;e lei cienários encl.Írregja,dos de ar-

recadar as re1àas que cabt!;n para tornar �ef.lidade a !J'ni.­
ao Estado. "ersidade de Santa CaÍ!lnna,
Substituindo o uso de gui:ls I Saudado pelo d�p�tado Os_

principalment,� na cGbrança f.al�o Cab�al, :0 lI1lS1gne 110r
da taxa judiciária" e proje�o mem de ClenCla fal;0:U elo­
atende melhor os inter,,'Ss'1S q,uez:temente. sob�e a unpo�­
das partes e da Justiça. tanCIa da unIversldade na vr,
A prO'posiçãc, pO'r cerlc.. da cultural �o� ;povos.

merecerá o devido estuª,o da Lembrou, InlcIalmente,. ca_

Casa.
"

tarinenses ilustres que Vlvem

HOMENAGEM AO PRO- em São Paulo, cemo Monse-
FESSOR DE SOUSA nhor Manfredo Leite, .Afonso
CAMPOS

,

Scragnolle Taunay e outr'ls,
Conforme estava d.ete:rmil- homens de alta 'cultura e que

nado a As;;embléia prestou orgulham seu Estado natal,
onte�, expressiva homenar Referiu-se, em seguida, ao

gem ao prefe�sor Ernes:o tle grupO' daqueles que acham
Sousa Campos ora em vi�ita que Santa Ca,tarina, p01: pag­
a nosso Estado a convite do suir pequena população, não
Governador lrineu Bornhau- deve pensar em criar univer-

len, que tudo está fazendo (ConcluI na 2,a pga,. letra B�

imp_ortações
WASHINGTON. 28 <UPl �'A,,' G'uanto ao Brasil, as -eX1''>ltações

írnportações de mei'cadol';a'3 lat', l,luri. aquele 'país foram jnferi:>.
no americana pelos IDE, tiH. dll.lres a 70, milhões cw dolar�s n_o
rante' o primeiro trimestre, in primeiro trimestr€, contra ma!s,

1!H9, f'.Jram maiores que "m igual fte 207 milhões no n:esmo ,;:er.J:,d::>,
p,;rôodo ,do ano passado. P�10 de 1952. Enquant>J l'SS�: os: E,E,
('ontrár io, as. exportaçu,,� nOI t�· UU. compraram maIs de' .134

'T"r:canlls para a Amerlca Lati- milhões de dólares .em pNdutofi
n:, -

foram sensivelment.e mais brasileiros, contra mais de 224

��ixa9. Isso é' o que indicam 'aS milhões nos l>rin:eiro'B, trê3 In·e·

�",iati;::tica.s acabadaa de InlbU�a'" l'.ês do ano passal11.'1.

l;�IO Departamento de ComerCÍo.

ASSINEM ESTE
JORNAL

IIPele� A� t;�:� ulCASA "A CAPITAL"
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II No funde, de seu ci":i'riição, encerra-r;e u' i'esDo�b a este filme
elevado e humano! "PORT,AS DO' CEU" um filme dramátlco,

1 cheio 'de uatxões c -espêranças:
-

Um-milagre 'vcnl:Hlch'o cura

ZwehZimmér Íuer"n11einsteltende Pe:rtõo-n' in sclióener La-

{
e corno das, feridas materiais' Um milagre mais verdadeiro '

ge. Rua São Paulo 7;'U vennietén.' , aindarcura a alma dos �ancores .e das vinganças! - '-'PORTAS
Nllélieres"Ma'lharia THiemann. _ Telefone 1192 _ Dt)' CEU" um grande nÍme 'ibIi�n1l 'de VitúHi) -�le Slga, com

Rua João' Pessoa, 1125. I
' \ os melhG'r'es artistas itaiianos. AéoiI(l,J. Compls. 'Diversos. -

Preces populares.

:,V- cE li D ':E .. -_f-, E ' UMA CENA DO SUPER FILME "O DIREITO f)E NAS-
f '

- n
.

J I CER" QUE O CINE BUSCH APRESENTARA' NO PRO'XI-
�

,

,.' _ I MO D(.)MINGO, EM: 4, SESSõES PARA -A CONODIDADE DO
U�a Serraria 'em '-pleno funcioIiame�to ria cidade "Paraf- PUBLICO: às 2 - -1,30 - 7 e 9 hs.

so do. Norte", Estado 'do Parunâ., '

IJunto' eom a serraria, tem 'um caminhão, 3 _,alqueires de ;) )'terra, com 4 casas e 2:800 pés de café com urmano,

, .Trlltar com ,Alfl:e�o, EIling- -:- Paraíso Ijlo Norte --ou com ,

MarIO Junga - Oxa, Postal n. 11 - RIO' DO TESTO. I garçon daquele hotel, que con.Iu- gocios de vulto que trata na zona
-

.

ztu o declarante e d . :r,rUl';g_ Ll1- que t ra.baltra e com a quu l de--lcia até o quarto que estava s.tua fendeu '.3e por ocasião dos fatD';

do na parte tetrea do 110te!. OD- narrudos>.

de o declarante ali ficou. com ela ��_ ___;;'-- _.i.

11paesa.ndo a conversar sobre :1'.;'

sunt.o referente a seu de .squ il.e,

dizendo que mantinha o P:)l1fQ

I de vista que já lhe havia expos-

to; que pulos seus afaz2ren, I..ara
I .,

1
- -

I melhor orrentá-la na so uçao UES'

til problema. que algum tempo
riapo is o garçon .....cío ter ao

quarto, sem que ara isto ti""(;e�;'3T.'!

sido chamado, aYisando-lhe que
a policia estava em casa, J que
vez por outra acontecia, tendo o

declarante corno t.ívesse ccncluí­
",dO os entend;mentos que 1 ívcra

cem d. Mr':ria Lucia ;_>esOlylcl0

j
dali sair, rna.nrlando encosta r o

- ......--'-"
__.;.;.;,;",;..:"'--0:0.,....;...0;.....;..........;",..---.....----""'-'---.......=0,.;:..--:...,;...",:

automovel que o eonduzin e d:i
o aguardava, rnarrtendo o taxi-

metro ern funcionamento. visto a

sua demora wer muito r-aplda ;

que ao lhe ser comuntcado encon

trar-se no Hotel' a policia, o gar­

çon não mencionou qual a auto­

rtdade oue ali se encontrava, CY'

pre.3sando-se ,de forma generica;
que logo a seguir a porta do quar

to onde se «ncontrava foi empuc

rada, aparecendo cerca ele 3 ou 4

pessoas em atitude agress:\ra! orn

punhando ar-ms«, sem que pela
rapidez do lance pudesse identl­

PROC{]RO gerentes para 10- ficar a natureza \�::-'" arrnas : pan­

;ias de varejo de grande em- sande a ser ag'cedido a féO[P'O'3 ,10

preza a organhrar, Interessa- arma de fogo, 11t+' que [''''OC11I'011

dos pÕde:i'ão; se dirigir sob chi- {.'ali rettrar-sc, defendeUeb-1'" CCJJTI

ire "Gerente", Cxa- Postal, 34 I
o revolver. ;tue ,pasGou ,'1 ,atirar;

Blumenau, indicando preteu� tendo ouv�U') tlr,�S, tua? Isto em

sôes e dando_ reie,rências. lances mUIto rapld.o'3 nao p,xl,en-
:\1_ - .,_ II

do melhor aprec!�u' Os fn,os"

V E N D E S
pois o sangue que lhe :;aía

-

:. E �0}pes recebidos', o Ílllp�(h�l' rp1C

! pTocuro� ','Jair do, lugar ']!1ll:' ,'ii

'Empreza de ônibus urbana I t':,va, nao. p051et1(lQ toc_l'lV.3. ]11'''' ,

nesta cidade, com todos os I I:l!'a1' a �lre(;aO qu," ,t�Tllr;,!, "'I 'c
ônibus etn perfeito estado 1f'Tl1hranoo de te::· m(�o ')!'�S J, :;- �

, •
I d I p�l'lla"o C> coloco•1,} elO, 11'1'" "'''-1 <0

com faCliIdaaes no pagamenLU.
"".� "-' - ,"-", ': _.u

",
'

Tambem tem à venda ni- I,lnionete; filie 0:'11 fO! eor,d,L"
.. '

'-'us v l' d _

o
do para uma tlepend'·ne'.1 pc,);- j LJLla �1 linha, fOI o dr. Manoel

li a u sos. e usa o, e novos, 'P " '.. ('. r"es N'íoco'mo'talnbem caminhões d,,-c:al quP não fle ](>mhrn qual t"{ .l!PJl;'Jl:' _<unna",., ,._
marca "White" para 7 � 8 to: I ,nha sido, de onde foi retil'"do ... 1 pnSS,Cl no S.aneho Pallç� des

neladas. atirado no chão at- y.pdil' P'�u: IS'; ,�:}J1; Ql;lC!10te_. .q?e mco��
Endere . "ONIBUS" C' _ s(;'r s'_)corrido de manpir:l J"'3 ..> i !lur.-

LI a SI:ld, :,et1s1bllld!l-de (te

•
90. , ai

1" 1 ,_ 1'" 1 o homem nubuco a RaInha d"
xa Postal, 432 - Blumenau. tente sen'.o al,na, 'vl1l ,VI',') < o

I '1 ,. -o ,
• ,

,_...,._.......:.;..,.:...,-,-,-,-_---,_;_;...:_'_'-'"-__ HOE:pitai Mig-uel ('ou10, r! '!loi; ,)" Ing at( I ra. Co.ll'? a l,ma�em

'V, f -N 'D E --'S' E ter c;ido at€�d;do por um ""ler.:a I que
deverIa faze-�� vlàu�IOS0,

(ll�',' ú.li se encon�rava quP 11,-,,\ ';( de urna peqlwna Cl uza a
,

• -. _

'
• - 1 O Clenpral Mascarenhas d'-"Um' lindo' te:rrenu, com uma ca- se condOlco ,de ilua '31tua"aJ (,e

IlV�
t>,' t It' I'

I! -d" d'" - " ; - loraes ,ja eu-s2, na a Ia;1a e ma ena e lversos ranchos, anandono; '_lue ? l.eCJIl':l':' e n"O
('lU 44 e 45 sob o carnanduperto -do perímetro ur.bano da Vl- Lem eonhec;memo fIos f:1\03 que 1"" I '''d illl'lês Ponde-;,Ia de Ii,io do 'Testo" medilido 50 x t',.' 1 ,,"' ,,'

, ... .,(n .;_ (C l.Ul SO O .... - O ",. •
.. _nOtam lUgar no ,,,,," Ja " 1.

. 1 s-'reno refletido ele se-'501} metrs. - Frente com o RJo do d J' (lue o dec!arnnte 1 cve tmta - r�( 0, t� d' h 'b' 't .

,
,- n" o FlO o 0avc o 1'1 'U1l.Testo e cortado pela estrada geral menta d,) JIospir:J1 7vI''''uel r.'olIl .. , �d -I ':>.',. J0I'

'

I
'"

za o pe a conVlVenCla - pe a
u umenau-Jaraguã, do Sul. Tratar sendo dali tran�ferir'o pU"? e--t r- --

d 'l't', .YA.. d'
. < - ." • •

camara [,gera n11 I ar, para-com._._o olfo Klotz, na Empresa

I' hospital com autorizar.io do ,-,H'- '} d
. --

dK
. - , , "c -

se desemuen lar a/n11ssao o

,

armo Ltda,. Rua dr. Sappelt, 177 dico que o a'5",i�tiu 'no Hospilal, chefe do --Estado no Brasil, na
- Fone 1435 - nlumenau. I tendo ]1rocurado ,0,,:t'lr ('onV,'I'"'t- •

1 d B' l' '-"h
'.

" c.., , - . ,

eOr .e e �UCL{lnb ara,

I
Góes em j'J1'no doe'; fatos 11a1'1'a- �-�.----,--,,----,��-----:-----,--:-----�.,--,"-;-------,.--,-

dos devido a seu estado ,1e mE' ;;"mllillllllmIÚllmnmlmmllfllm!mlllimlllmIIllIlÜlllUlllllllmml'_� í
__

o

-

de; que [) c1er.Jal·ante nfLO tinha -

I
relac_õps intin1u'3 de ord�-"n' S0X'1"tl � �I -I ;1: -ti (�ffi � , ::

-:_
A e.; til!,' 0''' U •

=::_ h 1 E t 1 d S-
com aquela scnhora, de H'Z O,UE

-- r. <Jae, s mo, e ,ao
.

conlO já diBSP.. a conVCl'�:1 de _ __
r:) ondp Ge nl,andarã tenl1,·nl'aru'1�

=

PI�O'''UR'' "' .... '''l'la' eml)re"'a"� na' ..�" '1'
c

t
- nl'_-nte pessoal técnico norte ame,

�emrJ1'e era. em torno do desqui- ::: _

o '-' ,,<'- ,:I_"_' u.
_ '" Ua _'''' "OSln lar e que aln-:::

- • � rÍcfcho. Seriio produzidas pedra.;
te; que o declarante atTihui ao :: Ilem faça sel'v,iços domestictls para um casal sem filhos:: t
'e1' p )cu"ac'o po (1 ""!f';11'I' T,"'�_ <ai

*" .. � ..

f
_ d� amolar, lixas' e outros ar igo'S,

- l' _., r., ",.c, ti � <- ;: em CuritJb.l (Parana). Pre cre-se uma empregada na ida-::: dac;a no dia de !"ua chegada ]�or :: de de 25 a 30 ::mos com boa concluiu, Quaisquer informu_ ::' _::"_�"""_......;_ ___,---,�--:,,"--:""
ter anteriormente em uma (1;1';; -

,
�'

suas estadias neda cap:tal. dito e: ções fornecer ii Redação deste Jornal. Ê
que enl nlaio !)oder:a pronunciar :: � �
se a respeito sendo po"",,i;-el que ãmmmmmnmmummimmnnnmUmmlllmmmllmmmmnmn.:

I ela procurasse !';aber ,do hot<>l
aue o declarante h;u·'a cheg-ado,

(F pois que c,)stuma com p'''3S0as
our

de sua familia ali se hO�''Pedar:
que reconhece conlO sendo a ar­

Pla que UGa'"u qlie tUlvia leyado

Peças e Acessorios: conlo de hab:to para a sua deie'

FORD CHEVROLET
I
EU, Ol'!i eiabida. e que "'sou

. pa;'a
_ Linha _

se defender. dIgO, qU;! ha, fi I("

M O P A R I vado e costumava portar <:')1110

I
habito em sua ddade natal. qu"

"A C I S A" - Fone 1324 - serve para sua defesa, pelOG n['­

ELUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983 1---------'-"--"----­

Telegramas: VANDElVIEENE

I
!

i Ul11:a, :perua "Ford F-3", -

,110 1951, para 12 passageiros -

! e uma l)erúa 'de aco "Gl\'IC"
-

,.
- , :::'

modelo 1950, para 8

passagei-'I::ros, -ambas em nerfeito esta- ,:::
do. '

-

-

::
Infór�ações .

no Rállid'o 00-
-

. meta, - 'Travessa 4 de F"eve-
-,

mente: "E' é com 'gertte

deS-lftltYQ.sa' ,espécie, que algumas fon-
'

_

tes querem nos obrigar a con- VENDA DES'l'E DIARIO ª ACEIT,&'l'lo:{,.sw-: 1lIAn'ENS ESPECIAIS PARA Q.1JALQUER PAlt'l'!!.
ferendar ou mesmo iaIar em NA ENGRAXÀTABI:a.
paz. , ,". PONTO cHIe =::-\líunmmlillummnimllHiiiliUmmmllHilUllmnmUuUIllIIr,lilll'lIIiJllrmllH!IIHUfilíUiUl

SEGUNDA PA'GINA 11ii�

-OOORmNI9AI)�S. I
'--.._....- ......._-IJ . 'ft.-....,-._.........--

;BI\"l'G,ON-tSIAS ,I
,

Precísà-se de tr.ês balconístas com prática, para trabalhar
em secção ,de artigos domésticos e que saibam alemão e por ,

tuguês,
Cartas de proprío ]Junho, com referências e preterições

;para �'AGO�AR�',. na redação: deste j?rnáL '

...
-

.

Procura -quarto ou pensão em casa de família e ambiente de
respeito. "Favor indicar endereço por carta a, esta r-edação,
sob "QUARTO''.

GffJUch wird' fuer em kínderlcses Ehenaár in Curitiba
<Paraná) eine gute :H;oeçl:J_in,-welche aueh Hausarbeit ver­
l"ichtet. Eintritt mocgliéhst baldo Vevorzugt ein Maedchen

. ueber25 Jahl'e· Gnter Gehalt. 'AÍle naehere Auskullft er­
, t,:iIt B�rl1 'Osw�lcl :vQl1 BuetXll,er in Brusque and, -den síeh
dl4} ���r_effende Qr__iefHcli -wéuden karin oder- aueh

'

ciie
Redak;ti� 4iese,r Zeituug�_

.

'Tecelões Jaequard
,cllpl'endize-s-teceIão

, ',Espuladeiras
'Os' interessados 'poderão anresentar-se a qualquerdia, i�c!usiv:e aos domingcr;J na

-

fABRICA· DE ,CADARÇOS ,E ·80RDADOS HACO S.A.

.. S E

A Cia. Boavista de Seguros
Sucursal de Blumenau - pro­
cura um :ifqncioriári-o, ,'quite
com o serviço militar, que
tenha conhecimentos do ramo
de incendio.

Uma máquina
"Uriderwood" -' Standard é
u'a maquina de càlcular mar­
ca "Or'igitial�Odhner'>, por
preço, de ocasião

-

e expostas
nesta' redação.

.

Nilson Greuel cômuruca que
tem em depósito ,.cimento·, Di-­
rijam se, pqra','melhoóf'_ infór­
maçõe!!. à ;rua 15 de Nóvem­
bro, 894. gaJa 8, Edifício HA­
CO - NESTa.

AutomóveiG
Caminhões
CamiGnetes

Usados
Usados
Usados

Diversos Iótes na Rua

Setembro, Otinto local

moradia.
1 terreno (le 7:$0 metros qua­

drados, no Bairro de;Bom Re.

tiro. l'reçó de ocasião.
1 teHen'l no Jardim Blume­

nau, lll"dlnc:1o 1: metros por
40. Local de granue futuro.

:,fencnos na Ponta Aguda.
1 bungalow no B&.luo da. VP.­

:ha, quase nov.). 'ferreDu de
421) metros qUadrado!!.' Otlm.a

TROCA
VENDA
COMPRA

Concessionários:

CAMINHõES F. W. D.
Wheel Drive)

TRATORES: L. H. B. Diesel

7 ii metros da' praia.' Otimamen_
te localizada.

'

Diversos loteS Da Praia de

Ca�borlú_
2 engenhos 'de serra no

mu-!mcipÍo de 1-birama, 11.5 quilo­
metras da estação de Matador,
-Area de 10 mHhóés de metros

I
quadradus. Terras com grande
·quantidade de madeira de leI e

que se adaptam a diversas cul­
turas. Preço de oca!!ião.

1 serraria na Serra do Cam­
bará

_ (Ibirama) com serra fota
e lo<",mõvel nõvo5, Grande

prod�ção. �'lad.!'ira de lei, pi-
, nho,' etc"

_
<le 6� !ótes.

� ,fecl!�:l,l'ia, 1 fábrica de 61eo
-

5assafraz., 1 serraria. !J_uadro de,
cel!t:ro. 1 fábrica de pasta _me­
cânica com 2 serrà.�ias "Tiçot"
e reserva. de 33.069 pilihelros
adultos, 1 linda. fazenda com

50.0GO,OOO ,metros quadrados,
't1).do situado no nlunicípio de
Taló,

-

Lõtes 'em Curitiba, situados
em. diversos pontos'da cidade.
'J;erreno�, : (]� _

grande e' rápida,
valorização.

-

OtQO emprego Ce

capitaJ�
,

'p O R M O T I V O
� serem explicados, 'VENDE­
SE uma loja bem afreguezada
,com ou -sem estoqu'e e ALU­
GA SE dois quartos para ra- ::
pazes ou moças.,Os intere!;;sa- I ::fies queiram se dirigir à Ca- \;;
_sa Rosilva Ltda., Rua 15 de I::
Novembro, 992. I =

,

j=
.L---------l�

. , V' E N DE .. S,�E l ª
, 2 portas de aço de 2 metr�� I �

e 60 cms. de altura, por 1,50 I ::
-�e larguraj completamente I::
novas. Informações com o' sr, ::
Mário Soai'e!>, 'Rua São Pau- ::
to, 1723 ou com o sr. l'roco- =

pio Telles. §

Lembre-se'que você reallzaJá,
os seU!! 'melhores negócios, imo­
biliários na Organização' IHu­
menauense Ltda,. ii rua 15

de Novembro 870, 1,0 andar,
tóala ar. 5, com telefone 1572.

(

de o Iberê registrar seu triun­
fo inicial no campeonato.
Ambos os quintetos ainda

não experimentaram o sabor
de urna vitória e nestas con-

E

I cart�r;_':J, com o seu talão, pa.ra

I
vendas e

receber a petição e apresenta-h' sid.ar�-las
ao Juiz ara despacho. E,3sa:õ ,:JS ohjat iva.va
formalidades que serão à:'3péi'r,:;;;,- de dínheiro

das com a exlstrmcia do Sêlo .tu-dições, é de se acreditar que
o cotejo apresente transcorrer

I

dos mais equilibrados, poden­
do tanto um como outro ob­

ter um resultado favorável

UM pl'Od_rQ dQ

'.. IIUtÓRIO utOH Df

uuu UYIEi �,t,

nos guichês c1a� ('ole­

tonlará t.anlo t�!ú1P()
o da, c:''ir2r;iío

•••quudo a modllade 111, ê
,nliullçada pelos miles lemA.lu!

,OFORENO..,.

(Orma-Regulador hltegfaO
" ,O moderno tratamento das, ...

,,/

funções femininas

'4t111111a cf.

'rof. Fernando' Magclha.i

'Em 22 de outubro de 1051

presentei a e"ül Casa um projé·
10 de Lei estabelecendo nova

fornla de lJ(lgamento dI) impo;:;1o
de vendas e cons'gnaçües, Sua

finalidade era, tarnbc:rl1J e�:ol1orni ..

Dl' tempo para o.; hOm2'1'3

que emprestar;) sua aÍ, vidrrde ;lD,�

classes produtoras; de economh,
para o Estado {le Santa Cata�'i-;

""", na. Conheceis o projéto c !JCU�,',,-"- 'it<1'u f substitutivo que conde�ou u:; e '

__ ,__ ..- _ mendas e sugestões receh+d"y·' .,!<.:l fa'3sociaçõ:,s de classe.:; deste Es- i
tado.
l'ião logrou aprov:.!.ç-:'10 porqllf�

não {;ncont.ramos uma forn11.:1a

cOl1!lervo!J·!he o confôrtol /

"Popular
1/ (tllist05), com dt1m:0'2

to oficia! de 15"J.sóbre ós taf!

fos,aVARIG � tmnuÓl1l a pi!,!
UIlt pl'ÓiJufo d.

lABURAT6RIO" ueO! II
CACAU lUlU

l'lGira de suo economia. E note:

I
Casimira - Tropical e

JBrim
! CASA "A CAPITAL"

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr, 619
BLlJ1ViENAu - STA. CATARI1'ifA
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·'lDeci�ãa dI STf' julgand� uma homaloção
t I·' di Japao. ".con ro ar RIO, 27 (Meridional) - O su- gado: Solientou _9.ue" a. círcuns-

• premo Tribunal Federal hornoão- tancía de no J"apao 'Ser 11. mesma

gou ontem, julgando em sessão autoridade, o prefeito, qu=m rea­

plena a Sentença Estrangeil'a n. Iiza o casamento e hom·.)b�a o

1.312, o divorcio amigavel homo- (uvorc10 amtgavel �ão era stngu­
togado pelo 'prefeito do Distrito lar, pois, .no Brualr, no DlStI'ltO
de Naka, Yokonama, Japão, dís- F€deral, até poucos ano� arras,
solvendo, o casamento efeiuadü tambem a mesma autortdade, o

pretor CliveI, efetuava o casame.c

t,� e homologava o ·de�quit�. amt­
ga'\'el, o que podiam atestar este

antigos pretores que tntegrnm
hoje como ministros, o Supremo
Tribunal 'Federal. O r-elator- o �r.

ministro Mario Guimllrãel3 acene

tuando a jurisprudencia ex!sten­
eis. declaou que o divorcio, ou O

dE!'3quite, por mutuo consenso. se

caracterizam por decol'rer da

simples vontade dos intel'e�sad!)s
que po'de ser asstm, consratude

por qualquer' sutorrdade mesmo

administrativa difer!'tl·'.en· ent�
do divorcio ou 'do desquite litiglo
soo O revisor, S�. ministr-o Nelsun
Hungria. e os 51'S. mlrristus Ll1'Z
GaUohi e Orosímbo Nona o Im�­
n'feostaram-se, expreesamente, dt'

acordo com a tese, em causa,

C,ue foi aceita unanimemente re-
c--�;'_----'""":'-----Ilc Supremo Tribunal. Apensa

Ternos Feitos quanto aos efeitos da homologu-
De cão mantrverarn ()s rninÍ-!tr.", Foi

teiro da Costa e Oro'3imbu No-
Sapatos para Homens, nato sua conhecida orientação ce

Senhoras e Crianças 1'.5.;(; admitir convotação de novas

CASA "A CAPITAL" .nu'pcias no Brasn.

tetremicin«
inleccões

, . ,. .

capaz c/e
Diabéticos ic/ososem

díabétícos, resultante da dos tinham mais de 50 a- contsôle de infecções dra'­
redução da circul.ação na- hOS, com exceção de um a-I béticas

.

aleíjantes, conclui
quela parte do corpo. "A penas.. a dra. Walker. Um relató­
inchação e a dor. cederam Por ter um vasto campo I rio completo dos seus estu­
rápídamenté, caiu, visível de acão,' não causar efeitos 'I dos aparece num número
melhoria em 48 h.()!!'8S, "fr'i-j �Q1at-erais desagradáveis e recente de "The ,L�l1cet:',
sa a dra. Walker.·' Dêsses ser fácil de adrnínístrar, a importante semanario me­

'pacientes, 44 tinham mais 1 terramícina é uma droga t dico inglês.
de 60 anos de 'Ídade e to� eficaz e econômica para o

MIAMI·(B-I.C·) - A in­

fecções frequentemente a­

Ieijarites .à· que os diabéti­
cos idosos 'são partícular­
m�nté suscetíveis, peidem
ser controladas com o' anti­
biótico terramiciná,. .segun­
do comunicacãD de
médica inglesa.

'

,

'Setenta. diabéticos, com

várias inféeções, for:am tra­
tados com terramlcína' pela
dra.: Joan B; Walkert chefe
do Departamento de Diabe­
te da Enfermaria . Real de
Letcester,' na Ingláterrp.. O
antibiótico reduztií: a' ne-

RIO. 27 (Meridional) _

cessidade de arUfrutàções, a- Para
-

o ator comunista Jae-
Iívíou as dores 'e eliminou kson de Sousa, que acaba de
uma ampla variedade de regressar de Moscéu, os, rus-

,

d '1 sos estão na vanguarda emgermes infecciosos e u ce-
matéria de progressos técní-

ras .das mãos e dos pés, as- cos no campo das diversões
sim como das vias 'respir.a- públicas. Cinema em tercei­
tóría e urinária dessa série ra dimensão. por' exemplo, já

€ corr íquerro em Moscou· ede pacientes; declarou lJ!Ov:lvelmenle até. o
. .cim· do

dra. Walker. imo não haverá 'uma só' casa
Variaram de bons a ex- de éS!Jeláculns naquela cida_

celentes .!)s resultados obti- d� que não tnl1u1 aparelha-
.

,géll1 para Iii ú2€tar' filmes em·dos com a: terramicina em 3-D C:nema f:lU" tecnicolor é
46 dentre 50 casos de hi-

.

of.ltca coisa };.ma! para os co­

fecção dos pés, o tipo mais munistas e "ll".�e: não se 'lê
comum d.e infecção dos mal.:) films em preto, e bran-

- c"!. O tecnÍt'olcr, naturalrrian.
te, é mais bonlio do que o a:·
meneano, A televisão em CÔo, -

I

de cinema OS
dominam ludo

Et;fim. tudo lã é melhor. Ele
rcs é tambem uma realidade.
só não se atreveu a dizer que
os russos for am os inventores
ji.,�1) tudo, naturalmente por­
::1'.10 os "sábios" da Enciclope- IIdia So,iN2ca ainda não ter , II
ruiriaram as S1,;:"S ínvestíga- II
çf.c<; pura determtnar a pater­
mnade desses inventos. Mas

.

não -faltará Qtlcrtunidade.
Jacki'lon fez' estas declara­

ç('.es à 10p:;rtagcm carioca,
ontem, ti bOido do "Augus­
tw;" (mando retornava de
uma visita "cultural" à Cor_
tina de Feuo, promovida pe­
la Sociedade Voks, com séde
em Moscou to fíli<ll em Praga.
O pretexto c1(-st& viagem foi
uma bols1 nara estudar o ci­
nema e o [e:ltro russos.
No mcsm,) rwvio, regressou

tambem o ar. Eurico de Sou­
sa Gomes, ex-diretor da Cen ...

tral do Brasil, que fõra à Eu­
ropa descansar,

Ul1terstuetzung fuer dás Hospital Santa Antonio.
Eiue der, Notwendigk�iten woinít sích. unsere Mu­

nizipalverwaltung.o5eh1' besebaeftigt' 'ist das Problem . der
. .

"

. "
'

Ileffentlichen Gesup.dheit. .

'

.

,

Ein Sehrftt. von aussergDwoehnlicher . Wi{!htigk-eit
...var die weitere Ausbauung 'des Hospital Santo Antonio
(Munizipalllospital), an dem kuerzlich eÍn n,euer' Anb�m
welcher, aIs WoechnerinneÍilieim diellen so11, fertiggestellt
wurde, Dleses Unternehmen wurde �usschli�sslich '

mit
íIlunizipalen. und .priva!gestifteten Ge1dern

,

ausgefuehrt, j.nbwohI es der "Legião Brasilieira. de Assistencia" zukommt. !eine Unterstuetzung zu gewaehren. IWaehrend eines Besuches, den vor einigen Tagen
die Praesidentin der Legião BrasiIleira de Assistencia in l
,Ganta Catarina, Mflriette KçmdeI" Bornhausen dem Hóspi­
tal Munizipal abstattete, wurde das Thema einer wert­
gesehaetzten Unterztuetzung sei tens çIer L. :Sr A., reichlich
besprochen, worueber di:ese ihr grosses Interesse aeusserte
und sich

<

berei erklaerte bei der Centraldir�ktjon der L.'
B. A. die Interes.sen does Gesundheitrlroblems von Bhinie­
nau zu verterten, und sogleich' um

•

eine Unterstuetzung
[uer die AnschaffLl-ng von Einrichtungen und Moebel fúer.

di-eses Woechne:rinnenheim, Wozu 300 Tausend
benoetigt werden, ·zu apellieren.·

Dieses Unternehmen wird, nach Ansc:haffung
� benoetigten EinriChtungeh, eines de]; best eingerichtetsten

I :=�\im g�Úlzen Staate sein.

tI Ersfe Teizahlung fuer Brasilien,
-

New York' (AFP). �.' Wi:e bekannt gegeben wurde,
!rhielt die Feder�I' Reser'':ebank:· von New York die erste'
Teilzahlung von dei: !Export-ImVortbank. Diese Summe
1st ein Teil der Anleihe' vOh' JOO Millionen DoÍlars die an

• brasilien gewaehTt :'vllurde, um die ueberalten SchuÍden beiI '., .

i den einzigen Glaeubigern abdecken 2U koennim. Ab Moa-
i tag werden diese· 6 ,Millionen.Dolars an amerikanísche,Ex-p-orteure ausgegeben we:t:c;l,en, 'der Reihimfolge dei"
VerscliuIdung.

Fraque::a em geral II}VINBO CREOSOTAnO'
sn.vl!llRA

T F. L E S ( O' P I O
M A' G I ( O

Negativa de Moscou para uma
, dos «quatnl grandes»

Washington, DP) - O

re-I
A negativa de Moscou em

chaço russo de, uma proposi- urna reunião dos representan­
ção ocidental solicitando uma tes dos chanceleres dos 4
conferencia para a concerta- Grandes anunciou-se em Lon­
ção de um tratado de paz com' dres por 11,eio do vicse-chan­
a Austria, foi considerado em celer soviético Jacob Malik,
Wa.shington 'ontem à noite, que alegou ser o conclave im­
com' outro exemplo da inea- producente e mal organizado.
pacidade dos soviéticos, em Em fontes da Casa Branca
'demonstrar com "fatos e não comentou-se ligeiramente 'o

palavras" sua tão auspiciada ato governamental textual-
campanha de "paz". (Conclui na 2.a página letra C)

reunião
. Nein, solch� 13csc'TWer(1c'n
kommen in jed�.m Lt:bensaltu
vor, wenn atl.�h h'lellIigpr b('i
aelteren aIs bei jting"::"11 Mt:·nc
schen. Rheum'l l\lH1 man in
den besten Jahcên bEt;:cmmen,
selbst wenn -:ler l\'[crt<;:;:h iro
übrigen geslin1, lUld. leistnngs­
faehig isto D'111'!r 'C!rl"rrlt'l'n
Gelenk . und C. 1i'_.J(::�cll!npr­
zen be<·ondc::-e AllL;:terks8m-'
keit uud sorgf tf'�·.��e J-lehl\l1d­
lung. Man ::Iad. �\e' nje er,t
clironisch wer.1é'l2 Jasscll.
Elnês der bel�YI 1t.��len tlnd

seit über 20 .Jahr211 he­
waehrtes Miitel ge�eIi rheu'
imitische Gelenk - unrl Gliedel'
scl11llerzen sowie bei Hexen�
seliuss, Gicht,- Ischias. Neural­
gien und . Erkaeltungskr:mli-
heiten ist TogaI. TogaI hd
sich in solchen FaeHen her.­
vorragend bewaehrl; es Ioest
die Harnsaeure und pewirkt
die Ausscheidung der schae�
dlichen K'rarikheitsstoffe.

i Weit ü'ber 7.000 Aerzte bes-·

I
taetigen die hervorragende;
schmerzstillen und heilenJe
Wirkung von TogaI. Machen
Sie sofort einen Versuch: KáU:
Een Sie aber nur Togal·

o mais extraordinári{1
sopltmo que o Ulund.o até
hoje C(ürnhec, li era... um

homem! Carla Broshi Fa­

rinelli, de Nápoles, Itália.
Nasceu em 1705 e morreu

em 1782.

�������'SX��..,.�
LADISLAU O '!J,F!IA!E �O MqME�TO TEM' O �

::�::OD:O:�::;::':':AS=:UD::'I: �AFAMADAS MARG% A PREÇPS BARATISSIMOS.

If.VENDAS A VISTÀ E A CRE'DlTO O MElRO data' ele 1790.

'.4.
O sistema metrico é adóta-ALFAIATE, ,RUA 15 DE NOV. 592 - 1'. •

t d� do na maIOr par e as na·

� cões do globo. Começou< a
� �er usado em Portugal em

SU�A QUE O PREÇO DESCE � 1852 e 110 Brasil em 1862 ...��oo���íS:l�Ú����x,,����,_. ...

in DeutSchI:md
.

Die Fed�ração das Industrias und Centro das ln'
dustrias von São Paulo ernannten Herrn· Carlbs Benk.o aIs
rhren Vertreter zu:den in Bonn aufgenQmmenen. Verhand­
lungen zm Wiedera.ufnahme des Ha�delsvertrages Bràsi_'
lien-De�tschla�d. Zu demselben Zwecke ernannte di-e

con-,federaçao NaclOnal do Comercio Herrn Antonio Osmar
·Gomes. Ileide Herreri

'

r.eisten ' per' Flugzeug nachDeutscJ:-'.md. . .

,

10. ANDAR - BLUMENAU

mais um radio em sua casa!
Saiba porem, escolher um� BOM-l raddo

.' "":;" .' ,. """,!:�>_ Nós estudamos ·acur:idamente as marcas de radios- --
'

.
- _. _. __

que possam interes:-:ar aos nossos fregu;Eses.
Entre as melhOl'es marcas aconselhamos:

, "IENnH"

ílnd

- o radio que dispensa propaganda.
"GENERAL 'nE1RI(" �

� o nome é uma garantia.
têid sein

- Sonoridade, Som e Beleza em

seu lar,'
"STANDARD UfIRI("

- Linhas impecaveis a-

a sonoridade ql,le demonstram a impecavel
IOdeI'

tecnica moderna.

. .
' '

Quàlquer I'fád:iü das marcas' acima poderá ser ad­
quírido na firma Prosdocllno SIlA em suaves pres­
tações a partir de 130 cruzeiros, mensais;
Prosdocimo

:

é uma garantia. Pecam uma demons-
tração sem

."

,

seculo.

"SEMP" PROSDOCIMO . S. A. - Im porlação
.

e Comércio
Rua 15 me l\o\TembrD, 900
·Blumemiu

'

BUl'IUENAU, 29 tH953

divorcio

em Antuerpia., de Chunel Shinia­
moto, japonês, IziJda Bibeíro ou
Zilda Sh imamcto, japonesa pelo
casamento em solteírn, portu­
guesa. O advogado da esposa re­

querente da homologaç;1.o prores­
sor Haroldo Vallanão, Uerrl·.)m,·
trou que a possibilidade de ho­

mologaçâo velo Supremo Tribu­
nal 'de decisões de divorciú ou

de deSJfUite, profer!das�r auto­
ridades administrativas fical'a aI"

sente des'de a homologação em

1933 de um decreto do r�i da

Din�marca concedendo divorcio

por mutuo consentimento a dc:'iS
dinamarqueses, em que runcto­

nará como Curador aquele advo-
.'..,....,�:

HAMBURG -SUEDIlM.ERIKIHISCHE
Dampfschilfabrts Gesellschafl

1f:;: � <

EG<1'ERT & Al\1SINOK
(CIA .. lIAMBlJltQUESA SUL-AMERICANA»

.

Avisamos a lH.SS� distinta fl"eguezia que os seguin­
tes navios da COlllU':t.nhia supra são esperados em

ITAJAI para des..:arga e carregamento, aproximada-
Ineute: . .. '" ... ... ... .. - ... ... ... -.'

em 24·25-5-53
13-6-53
19-7 -53
1-8-53

"Sanla Ursula"
uSanla Elena"
"S-anla 15-abel"
"Sanla (alarina"

A escala do navio "SANTA INES", espellado pejo (lia

10-5, (aproximallamt>nte), em Itajáí foi cancelada,
tendo sido sua c:u·ga, desti.nada a Itajaí, baldeada para
o navio �'SANTA URSULA".

'

Para passagens, c-a�gas e demais infor-mações com

os agentes em Itajaí e Blume113u

SAMA ReO'
S.' A. Agencia' Mari tima e Comercial

VARGASBilhete-' a
. SAUDAÇõES AFETUOSAS .

Meu querido Chefe e meu papai de Estimação.
Segadas Viana renunciou, ontem, o seu mandato a. repre"sentando do DF, na Câmara F ederal, porque se tornou lOCam

dativel, em face da Constituição, por haver sido nomeado Ta­
belião de Notas.

Sou velho. amigo, de Segadas, Conheci-o ha muitos anos.
reporteI' modesto, dos "Diários Assocbdos", onde ('omeçou ,a
ser feliz. Devo-lhe muitas finesas, quançio êle não era absol1;l"
tamtnee nada, �u simplesmente um João ·.ninguém.

.

Fomos eleitos, ,�m 1945, sob a mesma legenda. 'E na Câ_
mara tive então oDortunidade de conhecer a grandl� operosi­
Idade l?arlament:;tr do antigo rep?rt�r qU(!, l?elo seu merecimen*

I
to, fOI logo eleito' para a ComJ,ssao de Fmanças, onde gran-
geou situaçã'o de d'estaque. ,

Em plenário, nunca se meteu a fogueteiro, mantendo-se
numa atitude discreta, de medalhão, mas sempre que ocupou
a tribuna o fez com br'ilho, '€ ,senhor t�a situação em que es-
tava empenhado, sell). demagogia.

.

Quando da cassação gLriosa de meu ll1and.d.o. SegadasViana revelou-se um campe':i:J, e apesar dc's meus rogos msis­
tentes (eu -estava enojado d�� vêr o sabuJD Cirilo JúnIor e o
venal Acúrcio Torres) Segadas Viana t_!stese na preneira li­
nha de combate aos fa:r:izeus, ao lado ciG Ce�ar Costa. Abelar-
do Mata e Benjamim Farahó '

Chamado a exercer o cargo de nÜ'1i2Ü'0 do Trabalho,
seu grande sonho, quando e.st�va comend·:) empadas de p"lS­teis na "Confeitaria Colombo", o nosso 8egadas foi recebino
com grandes manifestações de apreço e d� fljegria, pelas clas­
ses trabalhistas. E na mesma noite em que recebeu I) meu abra­
ço, no seu modesto apartam'ento de Copacabana onde reside,aí tive oportunidade de lhe dizer que havia chegadu a suagrande hora, mas estava apreensivo, porque o Ministério do'Trabalho poderia, tambem, trazer-lhe desgostos e II sua falên-cia política. '.

Sejamos justos. Não se verificou a falência. S(·gadas, po­rém, viu-se obrigado a entrar em concordata. E qúerendo ser­vir a todos, passou a não servir ninguém. Mergulhado �la Tor­
re de Babel da papelada, preocupado em desmanchar proces­sos 'de rotina, perdeu todo Õ seu tempo, porque poderia lerrealizado uma· grande obra administrativa e de refol'ma de,previdência s-ocial.

.

Como já lhe disse, Segadas vai ser um grandE Tabf!1iãode Notas. O Ministério do Trabalho não perde, porém, umgrande titular que ali passou em branca, nuvem, Apenas de sua
passagem vai ficar o seu retrato na galeria minl%eriaI. Foiforçado a transigir, e enquanto ministro, há de transigir, li­mitando-se à função de mero burocrata graduado, com :r:nedo,de levar a palmatória do meu Papai de Estimação.. "

'No entantQ, a. Câmara Federal perde um dos seus melho­res elementos. E digo-lhe, sinceramente, foi um err:� man·tero Caréca Capanema Maria vai com as Outn's com" líder da'maioria. E�sa �unção deveria. ter sido confiada a<:l S�gadas,manhoso,. mtelIgente e conhecedor das capoeiragens parla­mentares.
De tudo o que m� �elicito é que volto a ver () caro Sega­das com aquela slmp�lclda(.'e e bondade, qU<l:ldo d.;;"inamos o

�o��o.Tratado .de"AmIzade, t;m 1931, na acanhada redação doDiana da NOJ�e , que fL!ntlOnava na A\'enida, Rio Branco.Ontem, �lOJe, amanha e sempre, ao seu lado, aniÍgo 'cer-to das horas Ulcertas, . .

B�RRETO PINTO.p. S. --: Gozadissimo. Adelllur em concubmato com BOJ'ghi. Não é pre­ciso dize.t" lllnis nadn � ...
II � ?-'ellbo o doutor Fernando B:tstos Ribeir.) nA ('ont", de'.um adnumstl'ador bel:' intencionado. M:I� não sei pOl'qua, deixan-'do-se levar pelos. �tlUS conselheiros. vem pratleUlHlo "rros q<leJ>rec,san� �:er �orrlg·ld09 .. ",:indll. ontem, o presida!lte .io SJndic.. toda InclustUtl CmematograflCa apresentou veemente libalo contra ace�tôura que v�nl .sendo exercida contra. o Cinenl"t !)TDSll(lü';) ,A'nOIte, encontreI·me com o JaYlne Costa "l'sl'''eln' , ' .• d't

. ." h '" ,en .. e lrrI.,a o comos ropeços da cl'nstlra. e a proposito da peça {lue vem represE'n·.·�ando no Teatro Gloria. O general AnCora bem que poaeria vêr
'

ISSO de perto, ac�rtando outras prOVidênciAs com o próprio doutorFernando, m!ls nao prejudicando o cinema e o teatro
• III. - O parecer Ferraz Igreja sobre as contas da União. nuex�rc,�,o de 1951, é só para uso e..-tterno OI efeitos .de publicidade�OlS nao tem c�nsistencia e a Igreja quiS despertar a atenção paJib �eu nome. O tiro, porém, sai� pela culatra, porque tudo será ""no-vada, e com maioria significativa.

'

.
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NOVA YOnK ._,. Este ccntr-s

d
'

..
, Eslão muito em mo'da botões

111 ,_., ',' da moda lançará em hreve um mo' I ou 1aços� p'r'eso�, ás. luvas. 'Tam-

I ii
novo estilo recebido I:lirehqutnte . bem estao multo em moda

I da Corombia. Pelo menos um es- . . forros de punhos em cores

tabelecimento de Nova· ::York, '.3'J por Ernie MeJanson, o fotog:�fQ I
de �ada do estilo leopardo e, .bol- façam vi,,:o c�ii'.'lt���te. Mas 8, !l1�Ô

o DESFILE DOS NUDISTAS _ Houve enorme reboliço nas cidades >:1_ I df>d'cou á t .'efa de pro'duzír' a. da Arrsco que .participou dn' "tU! !laS!" d� veludo CJ>T:!t!.e vosa, Tc(}da� {ia preferIda, c:.)p.(l]:�ua � Gel" �

tél(tes de Londres quando correu a' notícia de uma ofensiva, I lançar "ruanas" 'no mercado, I née"). • elas são muito boníta's e bem iC:- de luvas brancas ou be;;i:S
: el1,( Iarga . escala, dos nudistas: eles iriam para as praias no

I Fj�Uei s�end') di�tQ,. �luan'.!{l �AFETA', �DID· TECIDO :\.-

estado em que nascerem, em pelo. Os conselhos municipais I
Mar)' Nowk rk, a hnd� mou?IO I PERGA:cy!;INHADO

da�, 'pequenas cidades costeírás er;ttraram imed�atamente .m, I nlOre�n. do �r�po �e seIs qU�.I�· .Numa recellte viagem
_

açao, nrotestando contra a anuncia ao+esent acão do I1H As tegrar am Smfo!lJa CO,lorllu,., níngton, ..chamou-me a.,aten0ao.:
iiitcrictades pnficía ís foram chamadas � pôr-s� 'de ",ülJrcD�i�o, I d.Ílrante .sua :'tollr��" pela Am�' I

no magazine. Garfinckel's -:
um

€ll1- .virtude do pânico e.stabeíecído 110 seio ela ··prud"dr:".· br-L I rica I:atma em Jane ',
ro � tevp.rel·1 Undo vesttdo ali exposto. Out ro

tãníca. Enquanto isso, o P?VO ardia em cur-iosidade, indo às

)1
ro vem ao r�:eu es�!

..

torlO..: �st�ll-I dia vi o m:GffiO modelo de v�sP­
pratas Dara ver se apareci rm os homens e as ruulheren em tando uma ruana, de "eOl cm- do para no.te numa das vítr ínes
toílette edênlca. E foi l1l11 �!I:'sápontamenl'o para todos. Inclu- zento escura, que comprou em .. Uo magazine. Baks, 'na Quimà A­

sive. par� as autoridades policiais, po.is a notícia do desfile Madallin. Mary Nowk.i:T;:_ c

li';), ven+da. Verifiquei 'que ;sua orla-
nudista fora a�Jenas um golpe de publicidade. outras estrelas que partfcíparam . dora é. Madeline 'Fauí,h. .

i\. C E G A _ D. Marta Roglio (6')' anos), que mora em' da notavel ex blcâo de m,i,i�� F.' feito de um tecido muto fi
·lte,vugilio (Itália), era cega de nascença, nunca tendo visto a organizada pela Genera! An'!'!13

I

no, chamado "tafetá de tecido a- I

luz, do sul. A�m�'a, a conselho de parentes e amigos, transpor- & Film Corporation estão ,l.,m- pergaminhndo"'" e".se car:ltl)l'i�a t·tou-se para MIlao, afim de submeter-se a uma expevieneín de, vonclda s de que a nova vai .ser: '-.,o-, ..- - ""."
.

Iícada: fizeram-lhe uma Intervenção cirurg ica, tnn'Jplantando
'

muito bem aceita. rá, '8-;I.1.cll 'i> por seu dec·)te" ��ntornado ,d .{�
p;u� el!l II córnea dos {Ilho,; deuma !lessoa morta recentemen- Unídos.. . I qual. h ""'um� fIle ra

.

<ie 1''' 1':"0
te: E acontece que D. lHariaRoglío teve a fcliciuad<! de en-! 'Estou saCsfi,'tissíma, dí�·,,�·me rolor-ídas. cUJ.:'s tonah�Hde3 "na-l'xergar depois de velha. '., -. _�._---'

.'

�, _

tUl;a1Il;le.l_lt-e .sao escoJh:,da:; r....ra.t
O SEQUJ.o;STRO DO I<i'UNC1i'''''N�RIO N· .l Mary, pelo fato ue termos 0"la- combinar com a cor do vestído

•

\. .L � :1'--'...... '-. --

.... U1l1a grande empre- .']
.

1Yl dellin e de lá tel'illf)S '.
.

'

..... ,: I
su ComerCIal de AlexandrIa, e.stouroll de re:')ent2 o escanda-I

' o em. J. e '

,

'

.' O modelo SJ.ue Vl 1)a G,arfmcklll;> I.b: houvera um d_esfalque ,de 16 mil libras. A primeira pessoa :on�7,cldO o Dr. Antomo AI0��:l;� ,ey:, azul c�aro e as p.d.rM era,:)'
a entrar no rol U:JS suspeltQs foL o caixa da companhia que

I epl e"entante
.

da Genl;!ral ,). . �or de safIra. {} n:qdelo da Saks
acossado pel:s pE:trões, não confessou nad;t Então- os prbprjo� �u:f corp��·at.'Jn na�uel(�., ?�l� � era cor _<,t,e ",osa, pa,l'do e ""

colegas dele, c0rt0.:5 de seu erro, resolveraul .seque�trá-lo, n1<111'
·sua senh�J1<l, que noo ��,l.e.,_n. 01 dIa!' vermelho ·l'u,bi.

tendo"u preso dentro do escritório duran te 11 dias. Os emp1'e-
ao frabncante de nOQ-us lua NOTICIAS DA MODA

gados 'se revesavam como sentinelas dentro da casa a fim de nas. , Os de'"enhistM .de bolsas e3':W:>
que () rapaz uão fugisse. Ao finl cl:1queJe períodu o caso .f-;:'i (E'3pero organil>:ar dentro �m lançando novos 1110',:elos,
levado ao conh2cimento das autoridades, que der,,{ll lllI1a cus- 'pouco uma fotografia em '1U� a no qu'e diz respeito [",) mater;,11
ca lia companhIa, e o puseranl em liberdade. IVI;],; por lJ{�uc(J parecem alguma,s das An2co Glrls como i� cor. Elntre ela", podem
temp<l, !lorque Ja corria o processo 'contra ele. [-:;mo. autOi.' J viajando T,'JS P torescos on:bu'; 'ser citados; ,bok;a de pele de
do .desfalqu,�, Os sequestradores é que ier.r.io télmbnn de pre::;- de lv!edellin Ouvi dizeI' que e lj-. crocodilo alvejado até tomar a

taT contas à justiça, ma fotografia magnifica, tir:l',Ja cor 'do alabaStl"'J :bohias de ("repe

V. ,I N G A.N ç A _ Os garçons de Auckland (Nova Zelan­
dia) '_ em numero de 800, íntCl'llusel'3m uma aeão contra os
l)atl'Oes tom I) objetivo de obter melhoria de sal:h'io. lUas até
agora 1:3.0 conseguiram obter ganho de causa· Entã(� resolve­
l·am, nao entrar em g�eve, mas adotar um llroccsso com que
e:speram vt;ncer li. reslstcneia du; empreg-adores: IlaSSal'am a
ellxcr as XICal'aS e os CO!lOS até h:an5bonbr, sistematicamen-
te, a�arretando Cú-IrI isso grandes llrejui:ws.

.

r: QUARTA 1"A'GINA

R·" n

"'VilIo""""""'����...-vv<.

GRANDE LIQUTDAÇAO DE ANIVERSAHIO DA I:
Casa Buer er

DE TODO SEU ESTOQUE. - PREÇOS JAMAIS VIS­
TOS NESTA PRAÇA E CIDADES CIRCUMVIZINHAS,
- NÃO DUVII'F:vI. - E' LIQUIDAÇÃO REAL. _

ESTA' ALCANçAnDO o :MAIOR SUCESSO, OFERE­
CIDA PELA C A S ABU E R G E R, AOS SEUS
AMIGOS E FREGUEZES. ;

CASA BUERGE:R LTDA. - Rua 15 de Novembro, 505

BLUMENAU ---_

-Quebrando Cabeça--
.2 s

I
I

HomZOl'Í'TAIS e VERTICAIS;' I ---' bormÜorio-·(plur.). 2 _- !
. Que corre nerenemente. 3 ---:- Possuic1a de odh, lo _ ChapPou I"de três bicos. 5 _ A que livro algo dê um perigo,

REPRESENTAÇÃO E CONTA PItOPRIA

Sulteco Lt
,Rua 7 de Setembro 1922 - Bll1menau - S. C. - Caixa

- Postal 521 - End. Te!.: "SULTECO" _

Il"'-'"
LABORArO'RIO ESPECIAL ?ARA TEST E CONCER'fOS.
REGULAGEM, CAI.UmAGEM, SINCRONIZAÇAO DE BOMBAS

IN.JgCTO'i-',\S DE QUALQUER SlST·EMA
--�--�--À�XX------

TAMBEM PARA BO" BAS ALIMENTADORAS E REGULADORAS
APARl!XHO l!:E:PECHL PARA FORM'AR JUNÇe'JES PAl1A 'l'UBO�

DE ALTA PRFSSÁO

------�--:xxxx--�--

MAQUINA ESPECIAI, E AUTOMATICA ALEMA W I L B A E R

----------xxxx-------

,.f!ii[Af4.:;))�M�I::!.A·"'" �\.. _.�_:, .• _..... . I�· ,�-- -""1'0', -::J �
SERVIÇO GFATUITú DE EXAME DE PRESSAO EM MOTORES

DIESEL E BOMBAS ALIMENTADORAS

Senhores
RECEREMOS

CREME DENTAL "COLGATE" ..,- PEPINOS EM VINAGRE
"HEMMElt" -- EX'l'RATO DE-TOMATB "CICA" -

AÇUCAR "UNIÃO"

Ia Rosa vestir -se, fi do vestido
Uma voz se desprende e assim 'murnüii'a�'
"Muitas morremos de uma morte

Porque te en-volva sérico teciào!"

la 'touear-se e e'§�\Ita-se um, gemido
Do marfim que as madeixas 111e' segura:
",Por' dar-te o afeito desta. minha alvura
Jâz na selva meu corpo sucumhído!"

Põe Uni colar e a pêrola mais fina:
"Para pescar-me quantos párias, quantos!
PaÍll'cerám no mar lúgubres sortest»

E 'Ros� ·ch..ra: "Oh! desditosa. sina
Todo sorri!':lo é feito de�mil prantost

'

. T�(1'a: a vida se tece eni' mÚi, "mortes!;;

J
Fazem anos hoje:

I -: a srta. Gertrudes Weís.
, (mer, ,1'es�dente no bairro d1J

l"Velha,;
.

.
.' .

'I _

.

a si·a. Iolanda D. Pires
esposa do sr. Acilio Acacio

[ Pires;

dü. ':'0 do 1 <:� l1H�:;} JIt.�'.ha �

lrlÍ: do sr 1\1-se ern resta.s (,

:fl�e.ê;o". Behlin;;,
Bebing..

desie mês. �é �l melll/') da
-

al,,­
r;riQ que reh::. J.. Pu lar ao' sr.

Vüoriü .T. da Sil 'a n !'Ira Va'
linca

_. a sra. ,Veronica Cavaca,
do sr, Mario Cav3.c:J;

I
_ a sra. Córdula Schlege17,

,esposa do sr. Otto Schlegu;
�

---:- o sr. Anfiloquio .Pire'!'

I Nunes,
residente _em Gaspar;

_ "0' sr. Osvaldo Jaehrig,
re.sidente em Itul1or:l11ga;

I -:- c sr . .T'os6 OtaviJ Nau­

I man, do come. cio 10'2'\1, c

I
.

- - o S!·· Seo�:,tião B ,YIZI:3

. !"csi,iente,. no .Jârro ti '. ItGU-

I'PÚV"
Norte.

_ Aniversariou-se ont'}:l1
a sra. Rosa Sc..hlensberg

I Baumgarten, esposa do ':�',

I Jorg(:! . J?"\Ul:ngarten.,. '.

� .
.

�

llcha-se enriq' ;�.: dL'

meuino, cuj::)
',ier!�icou dia

j�urso.

·V,IAJANTES
.

Estivcr:lB1 h :sp�f_;,,"l_,los
Cidade:
troTEI,

.
_-:r-.-..I

QUE 10. 'celebre, astrônomct
francês CamU Flammariop..
calculou que, para jgualar a
luz do sol, seriam necessáriús
1 sextilhão e 575 quinquilhões
de velas de cêra, ardendo é')
,ne.<;mo" tempo.
QUE cerca . de 70 mj1_has

ao sul de Glásgow, na. '1:n­
'51ate1'ra, há uma aldeia CI1c:­
mada de Mosców;, e que, el}­
mo se �ssa coincidência ni1!j
bastasse, ,ó rio que airavessa
é'''sa aldeia tem I) nome

Volga.
QUE AndreVl Carnegl'�

,JoOll aos Estados Unidos duas
:nil

. bibliotecas públicas,
.0 FORTE ,DA VINGANÇA ",Forte, h.l,Im:tuo;. impress�ionante, QUE se' tôd.:1 a sunerfície
Todo o esplendor rude e mages-' "Veneraç;Úi":. é' 4esses filmes

sólida da Terra fOsse
-

reduz:-
,toso· do Oeste ameiicano, está re- �a�o suspen:;� . .'e de profunda sen-

:la a. um só ilível os 1nare3

tlbilida\le, tio IlolIcas "ezes. apre-
oceanos cobriria�n todo

r.entados lloQ. tela. Esta !lova l'elí-'
nosso planeta,

�

QU;E.. JUS F.staclos Unido,;.
rnulIcia' para ani:tllhã à. noite. sá-

as abelhas 'melHeré,s são VPl!:
. . . . didas' a ,9êso; e que são néces­bado, portanto.·" aproveitou para o

desenvolvimento do e:nredo uni te-
sários cerca de S.nDO daque­

ma dos m�;s absorventes: um ho-
le!: iri�eto�s 'para pesar 1 líbia,

'ruem, um p:ti de familia amantís-. ,. QUE. CyranrJ de Be:-g91'aC
simo, é escolhido 'pelo (lestino pa- 'I r��o _fÜl um pe:r;so_nagem de
la vítim:l de uni. de seus traicoei_ _l.sÇa-O, mas eXIstIU n'l ,'ida
los volpes. quando tudo o qu'; êie

r e�!' e ?�e o dra:nttlco lW'
.

!.>OSS�i de' mais caro desaparece
rol glor�flcado po:::- Edmond

jragado pelas chamas de 'um in- _::'�st;;;r" oateu-se em �nais de
•.000 aue!os ,Drova:.:aCV)3 peleI!éndio - sua familia; sua dor � -

'desespero, sua hlta para sobrevi..
seu rnonstruoso e de,COnlU!wl
.nariz,

.

NASCIMENTO!

,

renda 'é-um--(j:i<� ,lnento tão
tipÍcamente.· fen.1in. '.1', que to·
d;t..nlulh.er deve' .}lossuir, '}Jelo
hí'enos, um 'Vl.\st,;I);:' enfeitado
de r'enda· 'Fac'a ('ste ves-f.ido
un: seda preta; Ci)m mar i�ái;
c peitHha de .'e.'l'b. () I'?m­
quiuha que aco Ul"Plh t o- mó­
déló serve pal'a 'llltÍ'ns '\ esti-

Pará ·as mulheres . 1})lJt�ras.
um pouco fortes, nada :i-nilhor

que os modelos ,.m duas llC­
I'as .. O que oferecI.'rn,n às. ,:ei-
toras é· em algodão, estamp ... '

.do·com grupos de "pl>i',;", A
gola" é em reeol·.e�1.

tios bmbem. , .

Este bonito- modelo .• feito· em
tussor . quadriculadll, tem go
Ia, . punh(); e gua:rlli(!ões do
bvIso em !liquê br·,'·,n'o. Abo­
toa na frente. L:ll'l!'�) cinto de
verniz.

dnho; . Úaroldo .:ped�rneidl�:.
Lisbo�, Luiz R, Not�l'e,

riilvió Ferreira VeÚrá, Et�ge_
: ;'1io If.ardtmeier, 'Walte!' yoi,
,\l1nien; dr, Hortencio Hol'

fanda, dr, Mario 'I�erreira' e

t)rocuIJ;O Aguiar; e sra. Mar- ..

·

:�arída Gesser.
O llerigo dos (tentes
quebrados

Os dentes quebrados, entre
autr2s itlcóI,lvenieníes, podem

lir..··

------'-'._---- --- -

CINEM·A
« »1111

fletido, de maneira admirável, no

filme �·O Forte da Vingança", que
I. Cine I11umenau programou' par;l

.

ti. sessão de hoje das S hora s.

Estrelado por um grupo de h'ws
.,:rtistas como Oane Clark, Pet!er

-3raves e Ben Jobllson, que são

,<tores já bastante conhecidos, sur­

I�e ainda C{1�O atração e grata. no­

Vidade" Tracey .Roberts, ·uma no­

:vn. estrl'linha bonita como poucas

_ Com o 1J 'e:l'L' dL I.me

',CCfr'rj

o MAIS VARIADO SORTIMENTO

AS MAIS LINDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo

P R O S D O ( I MOS. A.

Rua 15 de Novembro, 900 -- Blumenau

ver à catástrofe._ E' fascinante,
,dero�o; o tem:!., dessa .. h!.stória

," ,; ,Matriz: I T.A l,A r
23 de Fevereiro de 1935

Capjtal ." ..
••

Fundo de Reserva

em

-,

Endereço .Teleg
.lnata-o. .

.

Est.as algumaS cenas do filme

'lue (I Cine Blumenau lançará a

II'llrtir de hD,ie em slIa té,.!.

"VRNERAÇAO"

�ATENDEN�'S -

LEITORAS I'Arroz' de forno
Aqui�stá uma receita

muito simpl.es, j?stamente I�

.. o que nos' f�l pedld0: .

Faça" um' " arroz comum,
. bem soltinho, Dpuoís d�
pronto> ainda quente, mis­

ture-lhe pará 'cada quilo de
arroz duas colheres das de so-'
pa, .be� cheia�, uma cebola

Dois' . vestidos nara süa filhi- raladà, 4 colheres.de queijo
nha: 0::. _primeirô em -"laise'1.. . D-armezão ralado. Misture com

branca, com guarnição de ren- cuic1i1do" com' 'os dois garfos
dinhu

. val.enciana seguindo os arrume numa' travessa bem a-

recortes .. Hotões de vidro. O baulada,' aliSe: com uma faca;
segundo é de tafétá quadri- tJntà.'doÍs ovos (claras e gemas
cuIado, tem gola oe bo-lsos de' jun:tas),� eubra o arroz, polvi-
tafetá branco e" rendinhas lhe coní farinha de rosca, e

_________f_e�it_a_n_d_o_, ._le_�_·e�a_O__IQ_r_'n_D__pa�r�a�t:os�t:,a�r�. �����������������������!!������������������:

• '! •• Cr$ 50. 000 , 000,00
•. ., .. .. 35,000.000,00'. ,

total do não exigível

Tôfâi dos depósitos em 28.2.53 mais

AGENCIAS E ESCRITORlOS NAS PRINCÍP�I$ pibiç \8 no .ÉS�
TADO DESft..N'l'A· CATA1UN�, NO RIO D.E JANÉmo, E CURITIBA.

TaElú; de Depó�tQs
.

Depósitos á vista �(s�m lirnite)� 2% ' DEPO'sn'Oà'Á: pRAzo FIXO.. '

" DEPO·S).!?OS ,LIM1TAJ)OS .

� ,
-

pi�zQ �míum.o ..de 6 .. mêses 5,112%
Limite de Cr$ 21l0.0,OO,O.o 4,1/2% Prazo mínimo·de 12 m.ê...� 6%:
Limit��.ª�"Pr$,,5�O"OOO,OO ',.; 4% DEPO'SlTOS DE AVlsc)'pR:m'Vro

�.

DEPQ'sfros POPULARES Aviso de 60 diâ8 4%
LiJ:l1,ite.,de Cr$ 100,000,00 Aviso de 90 dias 4, 112%

e RETIRA1.?AS LJVP..;ES ,

Aviso de ).20 dias' 5%,
.>< ,. .• CAPITALIZAÇAO SEMESTRAL

ABRA UMA CONTA NO {(IN C O" E PAGUE COM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Départamenfo ele V,,"dilS: Rita do Roslific, 111 a' 3.° andar· Rio' de 'aneiro

, �""I1""",mlllllllllmlllní"UIIUlII;I�IIII;PiIlIlJIIIII�n�mllll;llmlllll.llmnllllilllll::� l"I�lIl1l1ll11i IMofilDaSe�éle.ias�gr3 n fi tie�Ifi certame �R.00 Ia
.

ao cest�
DOzt'IJra·'S·.'�U'II:ID·;W�O·,S5,ft,S,', D !à;1f:�ti't ":18 ª Contmuàra esta 'nOlte o modlflcaçoes nos pnmelros meda RIO. Branco .. O�.j�JVl.c.:R�� ..

' ,;��Q;..Y, J:!#.� �. i'Y.I!-. - ...... = postos. . celestes DO•.momento ,.1VIden
,

.

··E Referimo-nos' à luta, a liderança· com .0 Ipiranga.

��. .

G .. E. :'Duque de Caxias" e sem nenhum ponto per(�'ct·).
- G. E. Olímpico, cujos quinte- mas hoje à noite correrão sé"

"'SP"'CI'.. T'".'''TAII
.:
..=::::_:=,

tos, medirão forças na Ala- rio 'perigo, já que os àlvi-ru-
..,. ... .... ........,.

_'.' bras estão dispostos a que-
'_

brar sua invencibilichde, com

o
.

que mu'ito lúcraría e dube
._ dua Itou!,J8va Seca (1 qual

.� :�a�-:sistjrá de caÍnarote" ;(}

",�: duelo de logo mais, torcendo,
.....

... naturalmente, para os com�

§
...

:ê panheiros de Bebéto.
:: ; ,

O OlímpIco, perdendo se-
C .

; '. '.
.' ': " .."� gunda-feira para os ipiran-5""JlmmUlllfJUUIIIIJI'Ú"ín.11{úlIIJIUnir.tjIJIÚllimn'úinlllJrfÚJ.� i"l).rJiimrlllUirn Inúi'lI. il.uitmlauinm 't'>" ,

d"'...

guistas, pela diferença e-- �.

, I '

dois' pontos, adentrárá sua
�-�.���������������������������������� j. �adra deciilido a j�6r aoo

, I; duquis'tas seu primeiro revés

L

A Soci,edacll Esportiva: dade Recretativa e Esportiva na), voleibol (masculino e

�and�ihlllte . d,e -Brusque é� I Ipir;m�a � o Grem ío Es,Pcrti- fenlinino) e punhobol rnascu-
índubttavelrríente, uma das vo Ol ímjjlco, ambos de Blu . 'líno·
mais antigas e prestigiosas, meuau, acabam de confirmar Ressalte-se nesta nota, que
assocíacões esportrvas de, S.. sua ida a Brusque, aquela os ginastas masculinos da
Catarina . .' O slmpátlco

'

.grernío I com suas representações de' Sociedade Navegantes. São
tiicolqr da .

, vizinha .. cidade' punhobol e handeból e o se- JOãD sagraram-se há poucos
muito tem feito ,Dela despor+ , gúndo com a equipe de pu- dias campeões brasileiros,
to de nosso Estado, sendo ho-j nhobol. .

não sendo de extran}�al', por­
j� em ,'dia "um .

de saus .inais 1 A 'notícia mais 'importante, tanto, 'que suas apresentações
pe:r:feitas organtzações, tendo c: ntudo, 'diz respeítn ao fato venham sendo esperadas com
como' principal atívídade o de ter a Sociedade Ginástica €IIOi me interesse.
Incremento da prática do es , Navegantes - São João de Por- Pel : exposto, verifica-se
porte .lúnadorista, como por I'to 'Alegre aceito o convite que que sr râo colossais as festivi­
exemplo o basquete, vo!e�bo:� "

lhe foi dirigido para vir a�é dades prcruovídas pela Socíe­
. punhobol, handsbol, gmasü", Santa CatarA\'l'l, onde abr;- dade bSDortlva Banêcirante
'ca,' etc.. . I 'Ihantar-á de form? ext.raordi- ao ensejo da passagem de sel.�

E' uma. agrel]ü3.çao ba'stan-i ?ária ..
as sr:as jornadas espor- 53.0 ano 'de gloriosa existen­

te conhecida nao apenas na vivas dcs dias 13 e 14 do pro- cia.
.: ., .. '

.' terra' b:i.higu·véide, comu I x.irn o mês. O tradicional c lu- --=--"-------'_;_----

o. • .'E·':·-· ....
' :� '(t.r- ','- ·'ti'·' IR'- .,:",

lambem em \_'ál;ios outros ES'j be gat,lcho já oficiou à S'. E.. �!fi;iran.na 26 X
'ce' '�'I'�' O' A 10' tado.s, onde inumeras repre. Bandeirante, neste sentido. fik �

. '�' U-.'.
-;

V'
.

•••. sentações suas, graças à des-] devendo exibir-se com EUêlS i OUmnici\ '24I tacadas, p€dormanc('!.: nas dis"' equipes de Ginástica em apa- ! pI V
-

': putas .das :diversas !Hodalida-I rdhos (mascuHu:.l e fémini- i Perante numerosa asslsten-.. ,
j d�s . es;)ÜrtJ.,:,�s �::J. conduta; p

, :.
_

.

.

.

da,
.

fo
í

levado a efeito nadíscíphnar Impecável de seus I An'ell!'O :ii.,(nI1Ifn. e fi':!.. .
..

integrantes: foram alvo de I V n I aU ..v õli V UI IWJte. de segunda-feira mais

rasgadas :�logi-os, poderidu-sé I vicio O p"'Aftl!'a:rto I um cotejo de bola ao .cesto,
mesm� af'írmar qu� a S. '!i:·l �'U;jni.).... entre Sociedade R. e Esp. rer-Bandeirantes tem sido um doo; I Goleando impiedosamente o

.

runga e G. E. Olímpico, nafa'tor�s principais. no que diz I Guarani por 7xI' e tend ,. o quadra de Itoupaya Seca.,respeito ao estreitamento das· - As
· relações esportivas entre

Sta.,
Vasto Verde tropeçado diante representações, que ocupavam

Cat�rina e outros Estados d�i do União de Timbó, o Pro-. juntamente com o Duque de
União.

.,. ,_ . 1 gresso ocupa agora a Iideran., I
Caxias ., Iideranca invicta d�No proximo mes de junhc

I' d .. '. r,," .',' _
•. i

a

"'.
'

os trIcolores festejarão con-
ça O Call11Lul1<1to eJ,j Se.!;!il)' f C_dl1peOJwt..! de 53. t.ravaram

�lignamente �'
•.p:��<!li>em d:_ j d�I��, a�s�luto, e .i�lvictJ, Ap,js ,

rClJhidH lUI�, 'a qual fÍl�a�12Q�1
I s�'::. 53.0 �mve! sano d�. fun

_

os JOgos. da te1 cell 3. ]'olbda do com' um trmnfo dl)3 Iplran.ct"ç.'l.O, estando s�u: dll'lgen, I turno. Ílcou sendo esta a da�;' i,;uislas. '101' 26x24. pbcard

I
tes, no momento, ",r..penhadotó t <:T .. -:- d-' ,1' ,.. J

• -

•
.•.

em dar a�· program� de fes- _I; Icaçao US c lIbu;. . que bem diZ d;) eqUlllbl'l() quç�
ti,:id.ades a sé.. �lábo�ado, O 1.0. Pro�res.s(), .�om O p�ntu imr�n)U durante tO'h a j)e!e"

, maXlmo de bnlhantlsmo, a-I p�l'dldo; 2.0 Umao e Flores· ja. '.I fim de que tão orato aconte- t > '1' 3 r •

"

I ..

t· t
'. lho.,.} a. com . .0 Vastu Verde. O il'Je vencedor rohegou açunen o eqUlva a "(lUl o que I

- 2 4 1 •

'1
-

-

I a'\.é aqui tem fe,it::> o Bandei'I c".m ,; ,o BaJ1(.�I��an_ü's. Ju� cst:;)Jolece.r � -:ant"gem de.1.2r:;_nie, em beneflcw do

eSPOl-1 ,:,:cntlls,e BDm R�tllu, ':0:11 4· "; a. O, a :'1'1I1Cl:11O e na fase llU­
te. '

.

. fInalmente, f:l11 a,o, ,� Gual':J-, em! o SCOl'e estava (otn ·14x6.A parte e,portIv:l dos refe-, 6'" t' ,- 'd· 1
ridos festejos está merecendo n�,=('om _pun os �)el lUOS.

I No tempo cümpleme:lt:lr rEa-

dos organizadores o'.: progra- I l�' prcCl'm salwntar CI'.!:'" danou es!)etacu1.H·n'ente "

ma o máxim.o de cuidado �
1
FloreSta e Bom Retiro s<llda· ! qurnteto alvl'rubr0, mesmo

esmero e. hOJe, graças a um

ll'3.r!1 ({ois compromissos uP:'- I assim a vituri"l ainda pendeu.esfor�o' de, reportagem, pode- nas "11'1 virtude·1 tel' Sl'd o
mos falar algo sobrE' as com-I

'
.

�

.

ue o para cs locais·

pét�ções a .serem l�v;;ldas .:: c�te]O �'1tre, am�:s prug�aJwl-1 .?s juízes, E': 'idD Allende'f;
,efeito a 13 e 14 de. Jt��O Vll1 I dlJ .I)ara. (lO!lllngJ IXhsmlo, SpIttmann. ':l(";!�miJ(,llharmn-

!,i.ouro,
para as qua�s ]3 conce-I transferido para o dia 31, I �" � conient:J

deú ..a Li�a Atlé�:c.1 Blllll'l:- i_.
�- '" L

'.
·

nau_e:<1se a .neceSSal'l.l .autoll-I���������"'J..'f.;.�������
l.za�a1:� já. algumas s.en�anas,l t I"SIITUTO DEo Bandeirà'u.te ex]:·edm t\)·} .

..
. .

V'ltes a v�ri>(l.�' puh'os club.es ,Olhos .. OuvidOS N9riz·a '.' Gar:'g'an' t�de nossa reglao, J,1a!'a qlle II , ... U
· participassem dos .iOgos e· d "0I prévas

a sevem efetmi!l_as _

e ,. OS rs.
segundo uma comUl1lcaçao

f
,. .'

.

. .

i�i�.àR:��\���eel����i�i�)�!: ,.. rmínio lavoare.!,''CERTA.ME ... IDE BASQUETE
.

I·
.

f'ol'mado pela Faculdade de Medicina da Uni·

\ . . . versidade do Rio 'de JaneiroJUVENIL .

Prófessor Catedrático �de Biologia da Esco.,

;Está assen�àdo
.

o· início! la Normal Pedro II
d�) Cam!)eonato de Busquete-,'�. Assistente do Professor David Sanson

J'.< Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde deboI juvenil du cipade !13ra o � Blumenau.'di:! '30 do corrente, óu seja, I �
amanhã·' Pelo que no.s COl1S- � :,.f.ern·!Jlndo H'e:t3, entretanto,.o refendo cer- $. u

I fame não' começára no n[1 éa
. �

'prevista, !lois a.�· agremiaGõ�'!i t
, filiadas à Liga Atlética BIll' .

menauense 'ainda não 301ici.-
Itaram suas inscricões. o qu,

'

deveriam ter feit� até o di:; I25 próximo passado, quando.
segundo reza a nota oficial

4153, da L.A.B .. E'}:;;iraria ( S

i
�

., *�.

@
ri

QUINTA PA'GINA

..
�

'de�"
'.

se'
- ·.�M_�

.

� � ...

.

� ��t.""I ''I��I 'iitI_
.

-

.

rIi

'proPêietallo'"

�. ;.'
� Á

rf:
, .

��.;��

,.;"J;f�!::r:'·t;-
;:,·,',:'··..:·4,� ..

':':;i::� ....:Ad'qulfln'do. 'os TERRENOS que Q. OSA ."ORGANIZAÇlo
fUlurQ-RhU "I. ".i·lhe oferece em;'ór.as dG'grande VCd�fflOfão:

L ;Yf!!:.;'/!f'i�1':�·." »ze �(...,_'Z:�:}-,.--?2: ''o

����('r.r::� , \

���="Q\JftRDIM GUARAIlU
-

-,. . ---;:��;::;:�:; _ ·flca sItuado num dos ponto. mals.lialDo
brIOS

.

do : Distrito F;Úrlll,' nas . proXtmld�d'es 'da pltorêS'ca" prâla 11a,
. _.

.
,

. .
, ) '. ' , . � ': ":"

. "�uàri!.Ílba: f: trer'l'ldo .plu<iodo.s os metos de' trÍ\lIspofl9 e' cortado por

excelentes rodovias U:síaíi.ad�i. Ideal parll Caiai de campo. a. pODCa.

ãme!iiat;:Çies, bens imobiliários nessas 'italorizadissimas áreas. O serihoi'

mesmo, ,qualquer que seja a região do país onde ,resida, tem agora um meio

ltl'.ràUco de fB.zer�uma·TJaniajosa 'aplicação do seu dínhéiro, adquirindo-terrenos na Capl-
-. - .' .

tal'da. Répfiblica e 'nas suas visinbanças.· 'através do serviço especíal que 'a ..

"i)SA criou e dese�vohi�u para servir ,àos' seus clientes das capitais dos Estados

e do i.:nterior.. Impondo-se à con11an�a do públieo . pelo cumprimento rigoro-
"

. distâncIa' do mar.

l'e-sidenciafs' inúnleros" pontos do' Distdto Fedéral e ga terra .fluminense. No mo­

mento a OSÁ." diSp�e de magníficos lotes e� JARDIM GUARATlBA e·

,JARDafMERITI.
ela.: É i1ma área' q�e .. tarito lIer'l'e para II. lo�alIZJlção·de.·gralÍíl.ll5 e.
pe'lU�� "qdiU4-�'1I qÍl�Iito pará residência ÓQ renda. .

mo' Tobias:'Litria " €-ómé:il�ador J; .Ga.Ivão, 52 •

. "'o. GUilratioguetã· Oswaldo cardoso.' Fer��l!a".
... (e;',·37 s. Paulo - Renan de Souza LIma - :Bl'i�

ga'deiro Tobias. 253 . s. Paulo'. iósê Gabrtel
·

Andrade • S. Sébastião da Grama' _. Antlll)1o
'Alambert -. Paulo Faria: �5'- .TUCUnlVl": .Jü1ieta

·

Dias poÍiheirQ _ Tórres Nev,es •. 460 .• Jundlai
Egídio

.

da Rocha do O ; "'J,oaqülm Rc)�rlgíies
Fraga, '145 _. TibÚ'\çá _' FranCisco 'lIIilrcúndes
Roméiro·. Benjamin Cons�nt, '81 . Guaratinguetá

.

PAHANÃ .

'Ernestu Vlsatli - Caixa Postal' 546 - Marln,g�
Giuseppe lI>Iachi()nl - Caixa �ostal, 546 o MarlIl'gá
Antonio' de Boürbon _ Dr. João Canàlllo Fortes
164 - Jacarézlllha - Agostinbo' Setti -' 'paraná, Í111

·

.J;icarézinllo - Sebastião AgUiar • Fazenda' 5ta.
Tereza. Jacarézlnho'

.

Antonio. de .Deus - Junqueira. Gil:" s,"LÓtxréneo
.

.LUeiano ·Q.livdra .... U :de Novemb·ro,. S6 --lu­
ilÍiàll<iií .: 'i:Ieuzoüná Rerelra Neve, "'CDrltfl:fa;
145 _ B. Horizonte _ Cleyde França 'Moura' _ TU­

piiÍambás, 314 - H. HoriZonte - Newton. 'Oisl.i'll
de Lima. Augusto de' Lima; lQ36 _ B. Horizon­
te : Marta. Candlda da Silva _ Paraguas5ú. 111:.
B. 'Horizonte _ W·Uson Novais de Meto _ ·SUvia.
no

.

BrandiÍo, ':.s/n :. PresIdente soares _. "edro
Martins' OWveita - Silvlano"Brandão. 's/a':' pre.
sldente" Soar'es' _ António Gripp _ Présidente
Soares .: Pedro iltoreira órmuÍldo • Presl'deÍlte'
Soares. Crispim Alves de souza - Santa' Quite­
ria, 392 _ B. Horizonte - Valenti!U.y Gnerra

"

S.

L6urenço, 113 ; B. Horizonte _-'Casa dos Funcl!).
nários de 'Minas - Edifício ,Acataca • B. Hon·
'zonte _ GúlÍatdo de 'Macedo Marques _ Brasll!a
José Agóstiribo' Caetano, Voluntários da PatMa,
'17S •. 1<IQ BranCo, Eleutérto<Mi!Udes·camp·os.
Av•. ctÍntôwo, 628 •. B. Horizonte _, Laer\ B�bo_.

aa Laénder _. TeótUo Otónl -

.

Bernardo Ba'illósa
Laender _ Teófilo Otoili - JultbD Luiz' Davis.
Barão"i1e Macaübe.s, .125 - ··S. 'Horizonte - U,blra-

"·l�ra. � 'M",ga1hães' éaldelra _ 'l;eó'filo .otonl _. San_
'doval'de' Castro _ Inconfidentes, U34 _ B. Hori_
zonte _. LOur(les' Salem "Lls(ta - Sarão de L\la.
caúbas, 109 - B. 'Horlzonte - w'Íller' Fernandes
Silva _ Padre Marinha. 440· B. Horizonte M Waldir
Santos Lima - Dr. FranciscoPaUla. 136 _ CátaguazeII

que já adquiri-

-PARA .

A,nibal'Alberto Albuquerque Maran�o - Passa·
. .,em Fiuza, 26 _"Belém - .'Uâhualpa Alhuque'ique
Màraii1ião' passá"m Fiuza, 26· Belém � 'Anta
'ulo Lourenço de Souza - 4. Dist. Naval VaI de
Cb - Belém

.

PEltNAMBUCO
Ernall.l Granvllle Costa· General Semeão, 146 •

RecUe

'BAHIA
LaDro'Domingues 'Milciel • Carlos Gomes, 12 •

apto 34. _. salvâcioJ'''
.

ESPliÚTO SANTO
BasiliO Nunes. 'praça Rui Barbosa· Castelo

RIO'GRANDE no SUL
Kurt AlfredO HoffmaIlIl • Buarque di.Macedo,
385 _. P: Alegre
r.lIN·AS GERAIS
l'o:ewion Aderaldo CaStelo. Ribeira da Luz, 687·

� S: LllUFênca -'{iriho &. eia.. 'i>l.eIO'Vlana, 128-
s.·.Loiuenço _ Neuza' perl'lra

.

Botlno - RibeIro
da Luz, 7�9 - S. Lourenço _ Mario vaz Ferrer -

Coronel José Ju'Stloo, 322 _ S. Lourenço • Case­
miro de Souza _ S. Loul'enço • Rosa l\ludrik -

Coronel José Justino. 424 _ S. Lourenço. Motel
1I1uó.rik - Coronel José Justino,., �Z6 - S. LoureD-

·

ço � Aureo Alves Silvéíra _ Ribeiro aa Luz, 416

S. Lourenço - Gaspar' Paiva r.iáceõo - Jayme
Sotto Mayor, 75 _ S. Lourenço _ Hortallno Pe_

reira de Sá - Rui. Barbosa. 80 _ S. Lourenço

IIIAT(,> G�OSSO ,
'. . "

'Antonio Gomes Pédroso - Mano.el Cavassa. 301 _
Corumbá _ Walfrido' Ferreira AZ&JÍ)Ílula � Barlo
úo Rio Branco. 547 - Campo- 'Grande, - Cláudio
Luiz FlagdU - Barllo do Rio 'Branell, 506· C�­
{:lo era.ode • José ManlM!l Footanlll_� Fragelll.
AntonIo M.arla. 88 -' cul;"bá. - :Guílticr:ne Melde.
au Junior - Ladárlo. 421 _ Corumbá - Rodrigo
Sales Lupea -.Delamare, içz1·.� Có'rumbá - I!d­
mundo Emanuel 'felxêlra - ita.· ela. 'de TraóJo
"mls'sõ;'s .' Campo Grànde _. Francisco. Laraya �

IS' de Nóvembro., 2U. - CtlrtÍmbi)·. Doml.ll.lOIt
Laraya· 15'de'NovembNí, ·2U.- côrumbi

!l.AO PAULO
mo�g" ASla! Germanos -. 25 de- Março, 109a.­
.s. ,P�U1o - Salime ,�:I:I!1uel Dlb -

..patssandj1., 51
l.··lilld. _·S. Pa.u\l.l_.. HUlUberlo Gomes Lomba -

..

Alameda PestaJ:l&, 62,," S. Paulo - Qulrlno Victor
Bartor - Holywood, 100 - S. Paulo· Alzira Ros.'l
da Sllva - Aiameda Lorena, IH • S. Paulo - Flr.-

detaUiadas
do' Rio, file.mo,

.

Para;

ORG'ft'HllaçAo TfflfifTORlftt S. 11.

CONSULTAS:
INFORMAÇÕES COM

.

�b'S�NtIL"D'b 'C E':k Q U-E I R A' ,VI MA

llLUMENAU, 295-1953
----------------------------------------�-----

EI1�jr.!n-á .a 13 e ..14 'de jon�n . em Brosqoel
. e�ulJÜI �e 'Iináslica

.

ma!&Dlin� c3m�eã nacional
soempADE GINASTIÇA NAVEG'ANTES s JOÃO, DE PORTO .

ALEGRE, . A
't\'rRA;çÃO MAXIMA D()S FESTJUOS DO 53.0 'ANIV ERSAUIO DE FUNDAÇÃQ .

.

DA S; ·E. BANDEIRANTE DE BIÜ.JSQÚE - IPlRAN GA E OLIMPICO 'fAM·
'BEM AEEITAR'AM' O CONVITE' DO 'TRICOLOR DA VISINHA' CIDADE

",

..

I
.

Diplomado peln FACULDADE NACIONAL
Dl!: ME[;!ClNA. da Universidade do Brasil,
--'_- Hio de Janeiro

Ex-inteml> efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia dtl PIOU!. Dr. Raul David de San•.
san. Ex-assi�tente da Clinica de Olhos Dr.

Moura Brasil
__U�.I\:.-_�

PARA nlAGNOSTICO E TRATAMENTO DAR

MoJesfias DE OLHOS - OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

prazo para as 111eS'11rs.

Este Instituto EspeciaIisailo .está Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

espeCialidade
'l'odo o seu Instrumental foi Recentemente

AdqllÍl'ido e Importado da Suica
Alemanha e America do

•

Norte.
__

o•••
��

'6 A B I N E TE ,D E·R A 1,0 X
__0._*__

APAREI,HO MODERNO SIEl\iENS PARA
DIAGNOS'l'lCOS EXCLUSIVOS DE DOEM-·

ÇAS DA CABEÇA.
-�....
-

Gabinete de Fisioterapia
BIS'l'URI ELETIUCO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS <Ultraterm Slemens·

modelo 52}.
INFRA-VERMELHO

AEROSOL (Aparelho in-
,

(tez para nebulisação no tratamento das sino­
slntcs sem operação). Electrocoag;ulação.

Diafanoscopia etc.
__o.*._�

Gabinete de Refracão
,

{ PARA EXAME DOS OLHOS
t (,EQUIPQ-BAuscn.LOMB)

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RJ<�SPEC'l'IVO CONTROLE

DAS LENTES;RECEI­
TADAS C/V;ERTO-

. METRÍA..
Microscópio binocular - Lâmpada de Fen­

da - Perímetro).
��.*o.�

no, atual certame, mas a ver_

,Jade é ,que os "basquetebol-
do

Gabinete de Traumatologia Ocul'ar
EXCLUSIVAl\iEN'I'E PARA. TRATAR ,ACI
DENTADOS DE QLHOS - EXÊCUTA PERI­
CIAS -' CONFECCIONA LAUDOS E DESMAS.

CARA SIMULAD()RES�
.

TÉCNICOS É COlV.i:EltCIÀIS
iA l'F A t T A M' E N lO ....

de jardins, garagens, interiores de. fábrica,' etc.
1'0 rrs, l�M P R"E:S,y'A( Õ rs ..

pontos d'a cidade
.

DE lER·R·A,f

Zo,

vêem 'realizando destacadaf
campanha na presente temp0�
rada e têm qualidades técni­
cas S'úficientes para Se man­

terem ,na liderança.
l�'erê x Palmeiras

, OS. palmeirenses, cujas a­

tuáções vêm sendo algo irre­

g�larés, pÓis resistiram bem
ao Ipiranga, para na conten­

da frente ao Olímpico baquea­
rem de forma bisonha, terão

que se' deslocar na' noite de

hoje até"Gaspar' onde preten"
'(Conclui ,na 2.a pga., letra H)

_....:__

H O r a r i o:
loslllulo funciona illrmadhà'e '8 tarlte'

INSTITU'l'O: 123%
'.

Rua 15 �e NevJJ35 ·1·, an�8r
TELEFONES:
RESIDENCÍA:' . ".,.;

Dr. TAVARES -1461
Dr. BEUSI ....:_ 10'14

\0 LADO DA CAIXA ECONOMICA.
il L U M E'NAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'

RejeitDu
Reynaud

a Dssembléia francesa
para a reforma da

a, proposta
Constituição

SERIA TArIfC!
DE GANGSTERS

Por técnicos alemães leria se iniciado na
Argentina a construção de aviões a iáto
-- Causou o lato inquietação em Londres -
LONDRE[3, 28 'UP) - Segun­

do rumores que c.rculam nOG cír'
culoa aéronauttcos desta Capitn!
ter.u sido Iníc'udo na Argentína
J'.. ci:_,struçiio de aviões a jato,
sob a dil'e{;âo de técnicos ale­

mães. Apesar de não terem sido
coní'írmados até agora esses ru­

mores, susc'tam elp;: certa Inquíe­
taçâo 1"1<':3 mesmos círculos

REGRESSOU O SR. LU­
ZARDO

BUENOS AI-RES, 28 !DP) - DO AUSTRIACO

Comité pró congresso da
libe rdade de cultura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




